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, BISTRIBUE como ANNEXOS,; TODAS as TARIFAS ESPECIAES DE TRANSPORTE DAS LINHAS FERREAS, POR: CONTRACTOS. LoMm to GOVERNO, EASDRERÇÕES Ho 
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Contem uma PARTE OFFICIAL, do Ministerio do Fomento (Despacho de 18 de Julho de 1912) 6 dos Caminhos e Fr o TT +) 
(Resolução do Conselho de Administração, de 3 de Julho de 1947) o e ; 

ELO tqI="=<-. 

Premiada nas exposições 

GRANDE DIPLOMA D'HONRA: Lisboa, 1898 rr 
MEDALHAS DE PRATA: Bruxellas, 1897-— Porto, 1897 -— Liégo, 1905 — Rio de Janeiro, 1908 

— MEDALHAS DE BRONZE: Antuerpia, 1894 — S. LUIZ, ESTADOS UNIDOS, 1904 

SEN = 

Proprietario-Divector — L. de Mendonça 8 Costa, antigo luspector Chefe de repartição dos Caminhos de Ferro. Portugu 2 

Engenheiro-Consutlor — Antonio Carrasco Bossa, Sul-Director da Companhia dos Caminhos de Ferro. Portuguezêss 

REDACTORES: e 
Caminhos de Ferro— d, Fernando da Sousa, engenheiro, Inspector Geral da Companhia dos Cimiblios de: Ferro E 

dé SOlmarica à Frónteira. — Alberto de dilráiia: General de Divisão, — Raul Esteves, capitão d'Engenhario, adjuneto 

da lispecção. do Serviço Militar dos Caminhos de Ferro, IEA DAS í.. ) : 

Engenharia em geral, Commercio e Industria — José Maria Meilo de Mattos, ensenheio, = :Z FF 

Chefe da repartição da Propriedade Indnsirials = — 
Viagens e Transportes — Manual. d'Andrade Gomes, Lhefe- da repartição do Trafego dos Caminhos de Ferro > Portugueress < 

Senrelario da Reduce (to — Alexandre. Fontes, capitão 4º infantaria E Em 
e Correspondente em Madrid -—1D., Juan de Bona, Direclor da Gaceta de los Caminos de Hierro - 

27.º ANNO — 1914 

Redacção, Administração e Typographia 

48, Rua Nova da Trindade, [LISBOA 
[=== 

RA = Es Lar SEC Télephone n.º E EE Endereço telenranhico:: CRRESENDOO:
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PREÇOS DE ASSIGNATURAÁA 

"a PORTUGAL E COLONIAS, Anno 2850 (28500 rs.) — SEMESTRE 1$40 (18400 rs.) 

ESSAS EA EE, cats 1:40 marcos || QRSIATOrEa, sc alas ont AameRtE tdo £ D-14-6 
R Austria SNS EE. aÃ: 7,20 florins |! EstadOs-UNIdDOS. .... iii. 3,50 dollars 

ERA A Aaad toa ada sea Lenços 1BTrANdoS PENA o a REA NA Cega E: 18 francos 
Brasil LE e) MORENA TZ5000, JOS ARARAS oo A aaa a pr SNece sa vbae 18 liras 
Chin E AA EESC E 2,5 taeis Japão ..... ota o ARARAS SIRER DRA er 7,8 yens 

Dinamarca, Noruega e Suecia-.......... . 13 krones SL O ANANDA RES EA 8 rublos 
ARNO o oco Renda ed ri a es 18 pesetas —[|Suissa.......... escoa A era ANDA NTA 14,60 francos. 

— VENDA AVULSO: Até á publicação do seguinte, numero simples $12 cent. (120 rs.) 
atrazado, o duplo, annexos $01 cent. (10 rs.) por folha 

Amnnmnunmncios. 

ÁnnOo ou 24 D.º* — Semestre ou 42 nºs 

De STEREO CA o SSCASSAONA SESI OR IRC E RO E OR ECOS CARE NBEA CARRO 60 esc. 40 esc. | 

PAGINA RARA a 5 co o A AA o AS RA rr ER BALA 40 » 35. à | 

CIUAPIA de DAgIiÃA co tro eae Se ae Sa Ata 20 BB 

Oitávo de pagina... .... . CS Ar PERERECA ARE 13 » y SAo 
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ARTIGOS e SECÇÕES vo 21º ANNO— 1914 

A ks 

Aeronautica (A) na guerra 311 90%, Ann Aco: à Ma o 290%, 220, 268, 284, 300, 316, 33 
MCLONNANOS DINOQAGOS 24 atras Teo 183 348, 36% e. ; ss : o e. É : : S 
psi dba çalidas ultimas pagi- Charrua (A) automovel «Stock» ( ill.) 

No dE todos Os numeros. Chronicas Internacionaes, por: Mello 
; Eus livros, por Mello dê Mattos, VE MAIOR 5 as a ereto as Col S la an ESa 
Te bi: CT SAID Podes 2hh Classe operaria, por Mello de Mattos 
elo ANO Iuhas [erreas.. 11... x Colchão para augmentar a resisten- 

EO NAT SAN CANAICAS IES IOEACAT CIA PUDELAÇÕO scan es 
So overtam (Os que) com à guerra — 334 Comboio liospilalar de luxo, na 
boa E AN etOIOhA PANCAS, 38 frente da batalha ! ATBCONDA (UNR se ia SAAE 6 137 Comboio (0) de luxo LI jyd-Rivie- 
SR EUASOES 15, 31,47,63, 79,95, ra-Ex Ne ô " ES fã se 
So 38 E SN ATOS 207, 239, Commodidades para passageiros .. 

AEE os print 1 330, 317,3660 382 Companhia Através d'Africa— Rela- 
NNE: (0) da Marinha e a linha tório do Conselho de Administra- FA ARA (1lust.) por J. Fernan- CU AE ANO a ra auto o açeçaco 

Da RS DUAS a den ra dnfane tor. + 223 | Companhia da Beira Alta— Relatoria 
SS AEROreA pur barcos em Nieder- de Consellio de TATA ATI AS et E rd: 362 | 470 175, 101, 206, 223, 238, 2h e... EAÃOS ENIO ORNE es 15 Companhia do Caminho de ferro 
Ca taça PR rca. —S5 de Benguella— Relatorio de 1913 Ro annual, por J. Fernando de Companhia dos Caminhos de ferro 
Bibliograghia:: verao CEARA SERA, 1 Portuguezes — Relatorio do Con- 

e ATTASSAO Ban, sellio de Administração, 171, 186; | anach Bertrando,..,. ATOS ARES 174, 190, 206, 222. 258, 254, 266 1) AUUo Commercial de Portu- 283, 209, 315, 329, 346, 366 PE 
k E RARE SERA Adao Ed 56 Companhia Carris, 220,233,249, 233 SEAT í pan ESTES SIND 328 Companhias hespanholas-Relatorios 
ato, RSA, NT EDER AEE ORAS 95 Companhia Nacional. ...111..000. 

; e ão de Noticías». trrareçços 8 | Concurso a premio......... ERRO 
p PROTO Re1 AÇÃO climaterica,ther- Confeitaria Maritima, .. 1.11. ... 
: ist O UA TATA GRSA ES ENTRA 174 Considerações sobre a escolha da Sis ados da Medicina em Port.» 481 | corrente nos Caminhos de ferro Ts TONTAM E or nao exe. 107 electricos, por Bernardo Costa, n es ueção Commercial Superiora — 36 | 264, (illuet.) A SER ESSO eo ii Nua cliorographica de Cotações nas Bolsas portugueza 

io ERRA E Se rare A 281 estrangeiras, 13, 299, 43, 61, 577 “Us vinhos portuguezes na Ár- 93, 400, 125, 141, 157; 473 18. pSentina, em 918», 12.106 00o 143 205, 221, 237, 317, 333, 349, 365 e Boo EO! POLOS cito do dA: : o SUS (0) do canal do Panamãá-.... 
AO RITA cc ao entro ' pois da guerra, por Mello de Mattos 

Ao SC ORELEIA: & Financeiro; Desastres nos CAdatatida de ferro... 
é e. RAR) 2, 108, 12, 140, Dois congressos projectados ape- 
NEAOADE Sr 220. 236, 252, nas, por Mello de Mattos...... tes 

rins go E OSO: 32. 818, 364 € 380 Economia (A) de combustivel nas 
Cai * CaTendarios, 23 0......0. 69 lucometivas do Nortliern Pacilic MIA) de aposentações dos Ca- por Mello de Mattos, 179, 195 e... 
o Doo dE NR Estado, por STE EESC ÓAIO (A) na atinsosphera... 

4 9: HINAGNHO UB SQUSAs o o aaa Slectrificação (A) dos c 
SARA (A). é os automoveis, 310, OE - eatatais SED = BRA Bon vans OSC ERECO, 342 Electrificação das vias ferreas...,.. 
RO is ferro aereo de'120 ki- Se Emissões Totcoedias nos Estados- 
À ATOS Be ste e TEA TIA São Unidos... RESERVE, READER TIA Camíntio (0) de ferro de Bengnella, Engenheiro Santos Viegas. ....... 
eo O) por J. Fernando de Sousa + 24 Entroncamento à GOUVeIla.. 1111200 BAIA io de ferro do Congo. :..... 219 || Eschola preparatoria à Esclhiola su- Siro de ferro electrico de Ma- perior de aeronautica... ....- . é SS rônteira [Mancezas. 1.10. 418 | Estatistica de 1912 das linhas do 
aminho de lerro para Loulé... 435 Sul e Sueste, por.J. Fernando de 
Caminhos (Os) de ferro da Africa SOUSA O BI Oicnsaa don: EREO , Occeidental franceza...11..00. em 44 Estoril. (O); (illúst)....:. ara : Caminhos (Os) de ferro da Europa. — 87 Estudos technicoS.. vi vs... * 
Caminhos (Os) de ferro em Portu- Exposição de S, Francisco da Cali- gal, por ué Oliveira, 91, OEDSA A Ea A Ata Ea AAA * 

+ 138, 154, 169, 182, 108, 913, Ferias (As) de Paschoa na «Côte 
246, 295, 314, 325, 342 INT EL... STR d'Ar ant EA INR SRS ERA), os 
Caminhos (Os) de ferro da Povoa e Finanças Drasileifass. 211. 

de Guimarães, em 1913, por J. Futura (A) Exposição de 8. Fran- 
Fernando de Sousa...... A + 257 DL io ESSE DO FS Seeds ABLE 

Caminhos (Os) de ferro ultramarj- Futuro (0) canal da Escocia, 47 e.. 
nos em 1912, por J. Fernando de Grande rede de tremvias.......... 

SOUSA «111, ENA O RIO BA TUCANO + 17 || Greve (A) na Companhia Portu- 
Caminhos de ferro vicInÃes, por J, BUEZA, AD oa dao: ESSA A 

Fernando de Sousa, + 305, + 321, Greve (A) dos ferroviarios na Afri- 
A 8 6 fa, 2H fa Ss NIELS MA, AVESSO A ERRA + 369 BA UCS e eras Vea So SALE AN ADIA A : 
Canal de Marselha ao Rhodano.... 10 Greve tolhida antes de declarada... 
Carreiras de automoveis, 62 e..... 298 || Guerra (A), 259, 330, 34L e... 
Carris de ferro de Lisboa (O novo Horarios dos comboios: ultimas pa- 

: contracto), 25, 40,587, 73 6... 8O finas de todos 08 numeros. 
Carruagens postes... 111.11 ses 218 Imposto. de transito nos camintios 
Carteira dos Accionistas: N2, 76, e ferro, por J. Fernando de Sousa 

91, 108, 123, 140, 155, 172, 488, Industria (A) da baleia em Hespanha 

- O signal + indica artigos de fundo, 

380 
201 

274 
8% 

276 

42 

62 
215 
354 

+ 273 
398 

Industria (A) inineira ea sideror= 
ja mv Allemanha, por Mellode 
Mattos «1... RETA AO da AS 

Influencia do transiberiano-:no des- 
envolvimento das povoações.... 

Injector d'ar nos cylindros dos an---— 
tomaveis : IEA 

Ligações fervo-viarias, por Pimen- 
tel SaNMEÓNDO SS RREO 

Ligações lerro-viarias de Leixões, — 
por d. Fernando de Sousa (illust.). + 145 

Ligações [ranco-liespantiolas, por 
J. Fernando de Sousa..11..+ EEN 

Ligações internacionaes do Porto; 
por LJ. Fernando de Sousa, *+ 113 e 

Linha (A) ferrea transadina, por 
Mello de Mattos. . 

Linlia (A) de Penafiel á Lixa, po 
J. Fernando dê Sousa... .». FT 

Linha de Portalegre, per JL. Fernan- 
do de Sousa, + Bl e... 

Luvas electricas para automobilis- 
RB 15 a aaa a atacado RIA e BLA a SENA 

Linhas estrangeiras: 135, 46, 59, 78, 
91, 110, 1296; 142, 158, 471, 1890, 
206, 2292, 238, 252, 269, 209, 329, 
DEDO Bra e AN a IRA RS oo 

Linhas portuguezas: 11, 30, 46, 59, 
75, 981, 140. 193, 4142, 138, 470, 
190, 203, 222: 936, 251, 284, 299, 

ease srers .. 

$$ 3/9M97)79/0);202/8 

314,329, 343, 363 €.....- MM eeRcA 
Miuior e menor cotação mensal é 

annual cen 1913 Zoe co 
Marinha mercante, por G. M...... 
Material de caminhos de feito na 

exposição de Gand.......- ear 
Mobilização (A), dos ferro viarios 

em Hespatilia--.../....2e é abas 
Mobilização (A) dos ferro-viarios 

em Portugal, por R E... 
Modernas (As) maravilhas do mun- 

do, DORA. Pitas RETO 
Musica à metros ou a kKilovattes, pór 

Mello de Mallos....2122+. ARCO ; 
Naplvalina (A) nos motores de ex- 

DIGRAÓ  cueea aea teca So EA ANO ISO 
Necrologia: 

Alberto d'Oliveira (General)... -- 
Horacio JaunCey.:11+12 22 ea 
Raúl MesNDIOLO e. een NA 

Niveis (Os) da vida, por Mello de 
MULiOs sie ato CSOTANSNÇAA A ASR 

Notas de viagem: 
IV— Paris e os seus melhoramen- — 

[ Fo) EIA COR a IO N ox AS e nara SERIE .: 

(Vide «Viagens Caseiras») ES 
Nova (A) estação terminus da rede — 

central da ATBOentina, .....20.020 UPECARA 
Novas (As) carruagens da Compa- 

nhjasda Beira Alta, (illust.).: 11 
Novo (Um) canal interoceanico no 

NICINADUAS Pe co aa neta ENTRA 
Novo (0) liorario, 197 e......- E 
Novo liorario do Minho e Douro. - 
Novo IMmPOStO......12222 CEAR 

As (0) Paris, por. Mello de Mattos, 
LARES AANAEANÇ O oo ea IA ROS 

Novos (Os) apparelhos do pliarol de 
Messina. ....... ATE AAA oo. 

Novos (Os) serviços de automovéis — 
na «Route des Pyrénées» e nO > 
«Pays DAsqUes. .c i.e. cera + 

Paquete (0) «Ordufias..-. = 7 
Parlamento e caminhos de ferro, 

por J. Fernando de Sousa... c++ 
Passagens de nivel. ...<...++> AA 

Pavilhões: estrangeiros na-Exposiz 
cão Universal de S, Francisco... 

Pontualidade (A) nos comboios ..: — 7 
Porto de Leixões. ......- esa srãt A A 

Porto (0) de Lisboa, por J. Fernan=-=—— 
—dode Sousa, + Bi e..-.. +17 

....-— 
» 

DEIXA EA 

ereeis 616 o) NINA . 

* 

er "RM 



E E t OTRA | mo AA a esa neo | FZ O mc SAS ACTA A o 

e Calda va o RS E * Eee AA 5 SANA LANDIA MO co coa ATT Er, EA 

INDIC eE. í ' 

e neo contenario da iluminação Sa ECA à Mirondella, 87 €.111.... 256 * 16, (gg. v. ep. vy)— Material cir- 
| fix ee een BA BetesrAras 2 LAUMego o a margem esquerda do É mbais: bireos: aeroplanos., ete.. 634 
QUESTO (A) UE AMBACA cesar ; 865 Douro. 100 e A los 
o os camínhos de ferro: LAIS EROOERARiO ESNTENRANER AS 146 õ Se bee dO) TE A so, 

. RETA e lbiespúnhioes, 14,29, OBNda a ATRDOCR o 20 ar cena croos 103 FT Aa o tds q 
7h à 61. 77.03, 409, 125, 141, 137, Marinhia Grande à S, Nº 6/03 ampl. e tr ampl, dan. 12) 637 

17 OEA de à Martinho. . 118 j 
Aro: ão, 205. 221, 237, 2533, 268, Mirandela à Braganca, 87 6.11... 246 Sul e Sueste 
Sã 301, 317, 333.348. 365 é. 381 MONTA So e S ba 340 Grande velocidade: 

X REGOUIs (O) da velocidade pela : CEIA A PAS COAINÇA A RCA No Au ads MASI 149 Não 9,10: amoliação 648 

“e. RA ASS NÃ de & r : 183 Sb 52 o. a ser ção ã Ne AS E A A, Ne =: À 29 T OGIA brçÕãs Sã ; A ; i | Ã 646 

Ps por J. Fernando de Sousa. 209 | penaficl " Li PA NL AR ão. Nº Bilhetes E EA reduzidos. — 638 

A tenmascimento O) da Turquia... .. 2,9 LAST 101 OBSC SO EEE RSERAR AAORICES, 6 S NO 6, o AINTRNÃO) Aos EE e. 
R iqueza (A) belga AMBER DATAS AA DIA: ht Sado, 6 NESSE Ae MEAN QEC SA So 946 1 ST SR TOpliuem Aeee eso ee... ra 

Salvavídas pata aviadores ....11.. 218 Santa Comba Dio à Vizgeu, 87 6... 246 Ne o a. Tr Ed E ões frig ' õ: e. 
Segundo (0) congresso ferro-viario Y Thomai'à Nazarelhs 6, 19262... 2638 rificos Ná 2 REA já SME ir 698 

st e af nro Dea os Ar A ERA 158 Porres-Fieneira=-Allavellos: 132 6... 294 NOS | a dado particular 
Segundo Congresso interna | a SANS TAS $ 10, Bilhetes cireulaátorios com 
de E ANTA GC ( lona Valle do Vouga, 103, 118. 1670... 310 itineras 108 fixos. ; 6296 

Neesheitos fla SegAGnIOr ese En- E Vianna do Castello. comece. 340 P. n.º 4, Ampliacão à percursos sue TO 
” SR NESTE ot 0) " Segmo ONA ARENS Ch diriek: Legislação diversa periores à 8.300 kilonfetros...... 628 

PENSO BOrOPÍSNOS. cocerciricoro PP ASCENSOres Moehanicos le Lisboa. . 659 Pequena velocidade: 

servicos da Repartição de T SISNCA 4 Bilhetes de identidade. 18 e. AREAS so | Nº 3, (4º ampliacão).: ceia 629 

Sismo(0) de 17753, por Mello de Mattos: 165 Caixa de Reformas e Pensões..... 262 NAC Wo UNE e GRNTARA 635 

Sã “Situação (A) economica e finanecira Concenrro para inspector fiscal do ab (6º MOAINCAÇÃO) 2.222 a nes 637 

IS BIARE Lora EZA IRIA Ao Aos 6 rafOgO, 100 crer entries DA 9 fé (o " | AAA E 638 

— Statistíque des eliemins de fer frau- Lisos elos em erande e pequena : MN º 6. Touros, animaes ferozes, ele. 638 
e 2 . EEOIE 1914, por à VOLOCIUAO aaa a ao a ao rao a elenco 216 N. "  R Petroleo por expedições de 

DUILANALLOS es ora e Ala lala 17 100 kilo: oi é 

(15 oe EA SERES 31 | TARIFAS DE TRASPORTE | nJ% (10% ampliação) ..c2co 6% 
divisão (A) decimal do grau se- Distribuidas com os numeros abaixo Nº 8 (Ia TORRES Ao o 

| xagesimal ER ova do ROO STA 134 Caminhos da Ferro Pontuguezes Nº 8. (12 » STERN E 637 

Subida ( A) dos preços 6 o nugmento Grande velocidade: N.º 8, (É 3. . » Na atado a ceNSASA 639 

eso o da vida, por Mello dê | Nº it, Generos frescos em portes à Nº 9, (8, No dsenesenencess 1645 
— So ESA TRAP RR RR OACCE RAE 115 DANS ao aa o ea NA Cesto h6 Nº, (xao: MICRO E acaso 646 

eSud-Bxpress» (0 3 8 Fo £ A. e Sã ( ): i .. a ACASO dia 134 Nº93 Grupos de estudantes, elce.. 642 94 É (8º D ESA NAN 639 

kl às (As) da linha do Valle do N.º 7T-bis, Bilhetes especines a nre- o 14, Transportes Auvines. .-.... 637 

— Vouga, por J. Fernando de Sousa 97 dos TI ELDA AS Dot. CORRI A AAA 633 Ne 17. (ampliação provisória), . 629 

egraphia (A) sem fios no: Cami- Nº 11-bis, Bilhetes de ida e valia... 685 e 47, (2º aMplinção). 1.11 21: 639 

nhos de ferro, por &. €. de H... 294 N.º 14, (additamento). cole 628 OA, NS ARO DIIAÇÃO): + casa sado Ss 642 
Telephone à 5.000 kilometros ..... 142 N.º 16, Viagens de Tecreio.... -.-> 634 Diversos: 

: To: Ns SUDTagtis | E OIÁCEIS N.º 24. Agua poltavel, fructas, ete.. — 634 | Cães 630 
o por órtcaaa de Sousa,. 129 || N.º 98, Flores e comestíveis. 1.1... 6425] Classilicnção ceral (3.º addit amento) 633 

Ei ietado (0) RUAS RADAR Bens 4 | N.º 206, Bilhetes simples de Lisboa Tárifa de despesas accessorias.... 636 
i .. SA ) de vommercio com a à Hendava ou de Irun à Lisboa... — 643 Direitos de idas: O, transmis- 

: espan! kt. por Andrade Gomes.. 6 N.º 302 e 503, Ampliaç. de validade 639 |” gão e lr ESA UENE IV: BÇRAsAA : 636 

Transafricano (0) por J. Fernando N.º 310, Bilhetes civeulatorios com Emenda no quadro de distancias 637 
ão —de Sousa lins) ET AE A ERA E + 162 AITONANHOS: (ANOS e 2 08 cora nfoça uniao 623 DeGinvar ão pai: vieio de ; 639 

ão  qbtosporte de material de via redu- P: n.º 4, Ampliação n percursos su- Tarifa e Iransporte fuvin! STO 640 
La sela 10, pobalíiss ERR e Caros 152 períores à 3.500 kilometros...... 628 Estações de forro: Vi e Alvalade. . 641 

fado NEGA MO! ANTE antico E de Pequena velocidade: Despesas aceessorias (1.º addit).. 645 
Tricentenario, (Um) por ZAP PRO Nº 1 (1º additamento).. 111120 OI Classificação pernl (4.º addit.)..... 645 

Mattos VS ORAR bica & 220 So e K Ir no AVIS sOnte Aplicação de:tarifas 

À EE o) bx Elba, ã Hamburgo 335. || a da N o 1h) o Taio 636 Má Nose AGGRONRNASE 64% 
Tounne OA CNEICINE AOS ones i Nº 7 TE [1290 2 E ANSA ADA MNNS NS NOIR ea ea CANUNO sd toa cdE TA ro NE ” 
Turbina de 40.000 CAVANOS 1. 1. o. S : 7 (2º. additamento): 2.242 no Distancias kilometricas (3.º modif) — 646 

o io de vento para à produc- No “ o : A io ÉS Minho e Douro 

á Vdens SE Curia: 219 | Nog (1 ampliação).......-.... e RS Grande velocidade: 

: — 1Uuna Extiraão so Nor N.º 10 (o additamento)........... 628 N.º 1 (modificacão)- cics sia MDA 

Rol= Pedras Salgad Orte— Re- Nº 10/03 E NAS AAA e 633 || Nº 92 Transporte em vagões frigori- 
E ARS de Ando Ara, idago 281 Nº 11 (2º ú EACEROS OSERAS co ( ficos de propriedade partienlar.. — 6298 

AR jll-ou fado gos Braoúuca, 207 Não 1H, Bacalhau: SeCÇO. e... 646 Nº SR (19 addilamento) ico 638 
dE O RETA INIONO! coesa: 313 | Nº401 (3º ampliação)..11.11.102o « 649 NAO (o » Ji podes 638 

e" STERN hão — Uma riqueza 2 N.º 302, Massas indivisíveis e objec | Nº16, Bilhetes de ida'e volta... 638 

! ET Miranda ARE ANDES Aa 32º tos de grandes dimensões... 622 || Nº2, Animaes, instrumentos, ele. — 640 

mirandez uru—O dialecto Nº 307, Productos metallurgicos... — 630 | P-Nº%S, Ampliação à percursos su- 

E VIDA li EITA o TROS TRNES s: 345 li fx 4 fg A SI01 SS O AA ARENA « 638 poriíores a 3500 kilometros.. .... 628 
, "E inha BEL cado xa ND Ds FOlURIalho,.. o. envia 633 | PH, nº11, Bilhetes simples de Por- 

1 IXÓSO: THIDSU): oo css 360: || N B.nº6, Vinho em vazilhames... 636 to à Hendaya ou de Irun o Porto. — 646 

NS éodiNlalaoa S8, 105, 1906 — 136 N.-B. n.º 6, Vintio...., es DEDE 636 P. HF, nº 6, Bilhetes cireulatorios — 628 

é 7º. à e transportes: 8, 24, “o, dO, P; n.º 12, Sal commutia, ele......22 636 Pequena velocidade: 
15,120, 136, 152,168, 485, Die 1 EISTEAs TONERS 

200, 916, 239. MR, Ui, 280, 206, ; Wersos: Nº V(AdUIamentoos saca vo. 644 

a: 396: 344, NO O. .....oe a 876 Etr dB lOOOS 0 acer 628 Nº 9 (1º additamento e 2.º additá- 
YoMa (A) ào mundo em acroplano. — 47 assificação geral (7.º additamento) — 633 mento 4 6. EF. EJsnº 1). 643 

“Zeppelin (Um) monstro. 1. 12222 23 | aveiro anal (87 2 ) E. o 10, + TOUros, animaes ferozes, etc. — 638 
CU OEA OOIFRAÇS ESSA AO PRO po SPC RAS o Ra o PA Acha A da dna Ao OR RO ICE So DT Ca ANAL) Cs 5 lo | 1 G ai Or REL So OSS AO po e ft NO Sr ST E Ro 3 
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ANNO NOVO 
Encetamos hoje o 27.º anno d'este Jornal, com a mes- 

ma boa vontade, a mesma dedicação com que ha mais de 
um quarto de seculo o fundámos. O 

Mais talvez; à esses sentimentos. se junta um certo 
desvanecimento— orgulho, se quizerem-—de 6 termos visto 
manter-se, durante tão largo periodo em que outros, dia- 
rios ou periodicos, não poderam sustentar-se, porque lhes 
faltou o favor publico que, até agora, não nos abandOBou. 

A essa sympalhia que nos acalenta nos momentos, ra- 

ros felizmente, de desanimo, junta-se a justiça com que a 

nossa rêvista é considêrada nas regiões officiaães, onde à 
perfeita correcção da orientação que temos invariavel- 

este deserto, como era d'esperar, até que a elevação do 
minimo do juro garantido e algumas outras alterações do 

mente seguido, é reconhecida, olhbando-se aqui só, exclu- 

sivamente, custe o que custe, succeda O succeder, a pro- 

mover o bem do paiz; tratando, por 18sO, às questões, que 

inleressam á esphera da nossa acção, com à mais abs 

ta imparcialidade. 

Assim temos sido, e já estamos certo 

lorés—de que não mudamos. 

No que se refere ao intere 

lha póde dar ao publico que para ella subscreve, estabe- 

lecemos, no anno;hontem findo,: uma novidade que desde 

logo agradou e de que.o publico saberá melhor, no anno 

que hoje entra, apreciar os resultados praticos- 

O0s' bilhetes circulatorios que concedemos 208 

nossos leitores são uma verdadeira Vantagem que jornal 

algum do mundo-— podemos affirmá-lo—jâmais offerece. 

Com ella, à nossa folha presta /um importante serviço 

aos seus leitorês, ao mesmo tempo que promove o des- 

envolvimento das viagens por caminho de ferro, que 

dos fins do nosso jornal. | / 

Quando este serviço seja sufficientemente conhecido, 

para o que não poupamos os meios de propaganda, o pu- 

blico apreciará a utilidade que elle lhe dá, o numero dos 

nossos subscriptores terá um grande augmento e isso, re- 

verterá em melhoramentos e expansão da nossa revista. 

Para isso trabalhamos e demonstramos que tudo quan- 

to podemos produzir de ulil o reunimos no jornal, és 

necessitar de imitar ou sequer de aproveitar ideias alheias. o 

Balanço annual. 
t 

E costume. louvavel abrir cada anno da Gazeta com à 

sg—nós-e os lei- 

sse material que a nossa fo- 

resenha dos fáclos mais interessantes para O desenvolvi. 

mento da viação accelerada, occorridos no anterior. 

Eº coma que o balanço do anno. 
Apesar da falta de competencia para?esse encerramen- 

to de contas, cujo Diario e Razão não estou encarregado. 
d'escripturar, tentarei recordar as características d'esta ul- 
lima etapa annual. Y 

Como obra legislativa ha que lançar ao activo à lêl de 

141 de julho de 1913, que modificóu as bases da de 1909, 
relativa à concessão: da "linha" de” Portalegre. 

O decreto de 27 de janeiro? fixava um razo para que 
os presumiveis herdeiros do fallecido concessionario com- 

provassem o seu direito. Não tendo sido cumpridas as for- 
malidades Jlegaes, mandou o decreto de 29 de março abrir 

novo concurso nos precisos termos da lei de 1909. Ficou 
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— caderno d'encargos lornaram viavelo emprehenditmento 
— nas condições actuaes, tendo sido aberto novo LONCUTSO, 

— que se realizará em 15 do corrente. 
e. São cerca de 143 kilometros de linha, servindo uma re- 

—  gião rica e ligando entre si quatro linhas ferreas, cuja 
X construcção se acha assim assegurada. 
"o.  Alei de?23de abril, que providenciou sobre as obras 
i 
e administração dos portos do Douro e Leixões, dotando-as 
Com recursos sufficientes, encerra disposições relativas à 
— prompla construcção da linha de ligação do porto. de Lei- 
— xões com as do Minho e Douro, não havendo razão para 
— que se não faça surtir imediato effeito à esse preceito, 
anão ser que opposições surdas de outr'ora sejam egual- 
— mente eflicazes, 

EÉ' certo que a lei organica da Junta autonoma d'aquel- 
E les portos, veiu desde logo eivada de defeitos, que unge re- 
— mediar para dar áquella corporação vida e sequencia de ie a? a Vistas, deixando à sua presidencia de ser adminículo 
= da da Camara do Porto, uma especie de pelouro de aquel- 
418. municipio. Ha oito mezes que a lei foi promulgada e 
ainda não se entrou na phase de actividade que à magni- ” 

it. 

A à tude do problema e à urgencia da sua resolução deman- 
à dam. . 

Oxalá que se entre de vez n'um caminho pratico, re- 
cuperando-se o tempo pêrdido, que já não é pouco. 

: É preciso ainda registar à lei de 3 de abril, que auc- 
— torizou “o Governo a levantar até 4.300 contos, oiró ou 

— Cifra equivalente (que ào agio de 17%, excede 5.000 
— Contos) pela emissão de titulos de divida publica, sendo 

— OS respectivos encargos satisfeitos pelas disponibilidades 
— do fundo especial, suppridas pela parte necessaria das 
— receitas liquidas que ao Thesouro são entregues. 

Quando aquellas disponibilidades excedam sufficiente- 
mente o encargo da operação, poderão ser levantados 
mais 1.160 contos para os troços de Amarante a Mondim 
e Borba a Elvas. 

, À lei prescreve o limite de 255:8008 para à annnida- 

= 
FP 

A de do emprestimo, a que corresponde o juro de 5 A, 
— proximamente, para o prazo maximo de 60 annos, pre- 

— visto para à amortização. 
À lei distribue os recursos assim úbtidos, destinándo 

dá 

R 

— 1.140 contos à conclusão do troço Valença à Monsão é à 
— construção dos de Vidago a Chaves e de Carviçaes às pro- 
— Yimidades de Miranda, 720 contos para a ligação de Erme- 
" inde e Contumil com Leixões, 230 contos para a conelu- 
— são das estações do, Porto e Villa Real de Santo Antonio. e 
— illuminação electrica das estações do Porto, 1.065 para 

Inaterial circulante e sua illuminação, 250 para renovação 
de via, 600 para obras complementarês, inélíindo obras 

— importantes nas estações de Barreiro-Setubal, 200 para 
— estradas de accesso, 95 para relorço dê dotações da linha 

— do Sado é do tróço do Barréiro a Cacilhas. 
— Das construcções previstas acham-se em execução, ou 
— Vão ser iniciadas as de Monsão, Chaves e Miranda. 
— O essencial é realizar ns operações de credito neces- 
— Sarias para levar à efleito integralmente 6 plano de me- 
— Ihoramentos previstos, que já estariam em adeantada exe. eução se tivesse chegado a ser voltada à proposta de lei 
— de 1910 do Conselheiro Moreira Junior, 
—  Póde porém o Thesourto fazer suppriíneiitos, se às cir- 
— cumstancias do mercado não permiltirem fázer à emissão 
— auctorizada. 
— Do'poder executivo dimanaram alguns actos que con- 
— vem recordar, 
— O decréto de 3 de abril mandou abrir concurso para 

a concessão da linha de Thomar à Nazareth e seu ramal 
para Leiria, nós termos da base 5.º dá-lei de 14 de julho de 1899. 
o Fói afinal feita, em 4 de agosto, a Concessão, sendo 
para desejar quê em breve se torne fecunda realidade 
—um melhoramento tão ulil para à região e que tánto póde 
— contribuir para o desenvolvimento do turismo, quando dei- 
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xem de actuar as causas que o teem paralyzado nestes 
ultimos unnos. y 

Merece ainda menção à portaria de 16 de julho, que 
approvou a modificação das tarifas geraes dos caminhos 
de ferro, da qual resulta um augmento de laxas, que 
Minora 08 encargos crescentes da exploracão. 

Esta reforma foi à consequencia logicá da elevação 
analoga auctorizada nas tarifas da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes. O àágio do oiro é o augmento 
do preço do carvão estão pesando de tal modo sobre a 
exploração dos caminhos de ferro, que justificam à repar- 
lição do encargo com o publico. 

É não são só esses 08 encargos. As concessões de diver- 
sas ordens feilas ao pessoal, quer na actividade, quer na 
siluação da reforma, concessões, na essencia justas, em- 
bora à sua forma não esteja ao abrigo de criticas funda- 
das, e os resultados em ordem, zelo e disciplina no ser- 
viço nem sempre estejam em proporção com o sacrificio 
feito, contribuiram tambern notavelmente para erear uma 
situação, que merece atlento exame. 

Assim, as receitas do: trafego das linhas do Estado e as 
despesas de exploração foram às seguintes, em escudos, 
uo ullimo anno economico em “confronto com as de 
1909-1910; : 

Sul é Sueste Minho e Douro Lonjuncto 
— — a [O É as MN 

Receita Despesa RHecelta Despesa — Neceita Despesa 
1912-1918, 1.004:8888 (.291:S51A níatoss LI0OTOMS BTOTADAS 2300009 
1ODO-1010. 15074268 —ONOGTIR | DOBRO BOTAR IITGAÇSA 1026/7008 
Augmento — 067:4025 300:3705 —193:399388 (7292138 BODSTISBA  ATÍSSOSS 

Como se vê, tendo havido no ultimo triennio um aug- 
mento de receita de 531 contos, foi quasi todo absorvi- 
do pelo da despesa, que atlingiu 473, de modo que para 
o fundo especial 0 acerescimo de receita d'esta pro- 
veniencia (oi apenas de 58 contos, ou, em media, 19 con- 
tos por anno. : 

No triennio anterior os resultados da exploração foram 
OS seguintes: 

Sul e Suesto Minlio: o ouro Confuncto 

Receita Despesa —fNeceiti Dospesa Receitu Despesa 
1909-1910, 1,5674268 Ú90:907295 —1,608:0895 SO5TA8H  3SITOAOSS: 102627008 IONO-A907..: 1O46:0070 USADOS (AGOORIA TrOa6A  Q8I3G8TA 1712796 
Augimmento... 9194106 BOSSA JAB:SO1A —[GOND8OA SRTA — USAR 

O augmento da receita liquida para o fundo especial 
foi de 149 contos, ou 50 proximamente e em media por 
anno. 

Examinando separadamente os resultados da exploração 
das duas direcções, vê-se que são mais lisonjeiros os do 
Minho e Douro, pois que no ultimo triennio a receita liqui- 
da, que diminuira de 1906-1907 para 1909-1910 de cerca 
de 17 contos, subiu no ultimo triennio 21, tendo-se pois 
melhorado à situação, emquanto no Sul e Sueste o aug- 
mento foi só de 37 contos contra 165 no triennio anterior. 

Os impostos 114s mesmas linhas attingiram 269:9388 
contra 232:1833 em 1909-1910, havendo pois tum augmen- 
to dé cerca de 38 contos, contra o de 26 no triennio ante- 
rior., Sommando essa receita com à do trafego, o auginento 
medio annual de recursos do fundo especial foi de 39 con- 
tos contra 59 no triennio anterior. 

Devendo crescer notavelmente os seus encargos por 
virtude das ancuidades da linha de Sado é do novo em- 
prestimo auctorizado, é preciso que 0 crescimento das re- 
ceitas liquidas se mantenha em proporções que perímittam 
o. desenvolvimento da rede. 

— De 1899-1900, primeiro anno de vigencia da lei de 1% 
&julho de 1899, a 1912-1913, as receitas do trafego su- 

de 1.899 contos a 3.707 contos, as despesas de 
8 a 2:399, a receita liquida de 781 a 1.308 e are 

versão para o fundo especial de 41 a 558, As medias an- 
nuaes de crescimento foram de 139 na receita bruta, 99 
na despesa e 40 na receita liquida. 

Se compararmos entre si os ultimos quatro aunos eco- 
A 
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nomicos, notamos em cada um d'elles as segnintes diffe- 
renças pára 6 anterior: 

Sul e Suesto Minho e Douro Conjuncio 
Do. UPE a oa, 

Receita —Despesa Receith Despesa Receita Despésa 
LEUÇES RAL Derpanra SESOS TO:DABA 8:IBBA MITRA — SNONSRIA 54:0078 
IO Lo MAGNA HOGIAH  0OSA0A nociSao  TONSBITA LISTAS 
ESEC I09:O2OR —IO8IAROR 12408 —O6:509064 — SOBISO8 S05:051A8 
L1OIR1HISA no SB:006 AVZIONR  OPVTOSA OWA 125;:7908: —— GUBGSA 

Vê-se que o anno critico foi o de 1911-1912, sobre. o 
qual pesaram integralmente as concessões feitas ao pes- 
soal em fevereiro de 1911 é mais se fez sentir o encaro- 
cimento do carvão. 

As outras linhas do paiz acompanharam em 1913 as 
do Estado no crescimento de receitas. Às linhas da Com- 
panhia Portugneza devem ter augmento superior a 100 
contos, a da Beira tinha em 4 de novembro 28, às da Com- 
panhia Nacional em 18 do corrente 1mez 5, e às de Guima- 
rães é Povoa augmentos sensivelmente egitaes à este, isto 
apesar do mau avno agricola que lhes cerceon considera- 
velmente à receita proveniente do transportes de cereaes. 

No que respeita à exploração, vários melhoramentos 
convem mencionar, como a acquisição de um eru po nuine- 
roso de carruagens de bogies pela Companhia Potlugeueza, 
o estabelecimento de uma carruagem directa tri-semanal 
entre Lisboa e Vigo, é directa diaria entre Porto e Villar 
Formoso, a entrada em serviço das novas carruagens de 
corredor da Beira Alta, à introducção de 2.º classe no ra- 
pido Lisboa-Madrid, à nequisição de carruagens com leilos 
sobre bogies, para o Sul e Sueste, álem de outras melhorias, 
de. que a Gaseta tem dado notícia. 

Progrediram regularmente durante o anno 68 trabalhos 
de construcção da linha do Sado, que nas pontes encontra 
porém o obicé para à sua rapida conclusão, especialmente 
na do Sado em Alcacer, cujas fundações offerecom difficul- 
dades excepeionaes. 

E' de prever que esteja concluida toda a linha entre 
Garvão e Alcacer muito antes de estar feita aquella ponte, à 
que póde levar a transportar minerios até o rio, para se- 
rem levados em barcaças até Setubal. 

À construcção do troço de Portimão a Lagos está tam- 
bem subordinada no seu andamento ás pontes, sendo po- 
rém d'esperar que estas se construam rapidamente, salvo 
as demoras resultantes da consideravel somma de traba- 
lhos agora pedidos à industria metallurgica nacional. 

O troço de Evora a Reguengos deve poder ser feito ra- 
pidamente. 

No do Barreiro à Cacilhas estão quasi concluídas as 
pontes, mas nada ha feito aindaá em boa parte do troço, 
especialmente na estação. terminal. 

Em todo o caso, em futuro muito proximo ler-se-hão 
acerescentado ás linhas do Sul e Sueste mais 206 kilome- 
tros, sem fallarnos 143 kilometros da linha de Portalegre, 
e quando tudo esteja concluído, isto é, dentro de 3 ou 
4 annos, atlingirão 6 desenvolvimento de quasi 1.030 ki- 
lometros, com uma exploração bastante complicada, pro- 
Veniente da multiplicidade de ramificações. Juntando-lhes 
os 550 kilometros, que devem ter as do Minho'e Douro, 
por estarem concluidos os novos troços auctorizados, som- 
marão as linhas do Estado cêrca de 1:600 kilometros, 
quast o dobro do que tinham ao promu gar-se a lei de 
1899, ' 

O anno de 1913 foi favoravelinente assignalado para 
ellas pela resolução do problema da linha de via larga de Ayamonte a Huelva, de que demos. notícia ha tempo. 

Merece menção especial à construcção da linha do 
Vouga, quasi concluída n'este momento. 

Foram 80 kilometros feitos em pouco mais de um 
anno, apesar de haver terraplenagens de vulto e nume- 
rosas obras de arte, algumas das quaes importantes, E 
digna de todo o elogio à intelligente. actividade impressa 
aos trabalhos e 0 emprego das alvenarias em larga escala 
nas obras de arle especiaes. 

Noseprincipios de janeiro deve estar foda à linha em 
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exploração, sendo de esperar.o Haro Tomponsadsõda E 
nunciado pelos que primeiro a estudaram. GA 

À COnSENCORO do primeiro, troço da linha de Penafiel ST, 
à Lixa, é 0 início do aproveitamento methodico do leito 
de estradas pára a construcção de vias ferreas, 0'que se 

fez, é certo, ha bastantes annos, entre nós, mallogrando- ss 
se porém essas tentativas, como foram os caminhos de La) 
ferro Larmanjat,yfo da Regoa a Villa Reale o de Torres 
Novas à Alcanena. À 
i Eros 6 anno de 1914 com à ameaça do resgale sabre. . 

as linhas da Companhia Portugueza e Beira Alta, para sé 
rem fundidas em exploração uniforme com as linhas do 
istado, sob uma só empresa arrendataria, que terá à sew 
cargo perto de 3:000 kilometros. Í Wes. 

SS tita-se de um simples. boato, à que varias conferen- ” 

cias deram corpo? E', pelo contrario, plano assente, que = 

virá em breve a publico? Sã 3 
VEN AlCrADA, õ porque nos não seduzem as glorias do A. 

illustre fidalgo. manchego, investindo contra imaginarios, 
moinhos, melhor é aguardarmos o que esteja para vir. 
E' arriscado 06 lanço é aleatovia a aventura. Tantas e tão 
melindrosas são as questões connexas com à annunciada 
operação, que seria descabida qualquer vaga apreciação 
feita agora ao acaso. a 

E ico estou tratando de balanços, eonvira RSS A 
no que respeita a caminhos de ferro, o que ha pouco. e 
o Sr. ministro “dos Negocios estrangeiros numa comre- 
rencis. x E le SEA 

-— Lançou elle ao activo 670 kiloinetros de linhas conce” be 

didas ou em construeção. Quer-me todavia parecer que. 

boa parte d'ellas vinham de balanços anteriores. 4 

Valle do Youga —80 kilometros (e não 50 OONdo H 
Estava esta linha concedida desde 1901 e fôra-lhe dada 
garantia de juro em 1907. Só por incidentes da vida in / 
lerna da Companhia estavam por construir os ultimos 80 E 
kilometros. eus SA 

Valle do Sado— 138 kilometros. À lei que auctorizou 9 
emprestimo para à sua construeção é de 27 de outubro 4 
de 1909 e se o emprestimo se não realizou em princípios. ZA 
de 1910 eem melhores condições que as obtidas depois, 
foi por causas de ordem politica de todos conhecidas. O, 

” 

À mesma observação se applica ao troço de 9 kilome-- 

iros do Barreiro à Cacilhas, cujas pontes, se achavam con-- 
tractadas desde janeiro de 1910. LP 

Alto Minho— 158 kilometros. O contracto de A o “ 

é de 1904. Às modificações auctorizadas pela lei dê 1 E 

já tinham sido objecto de estudos e diligencias anteriores, 

sendo ocioso indicar os motivos do prótelamento da reso- 
lução. 4 SR 

: Evora à Reguengos—40 kilometros. O projecto de Fr : 
chegou a set voltado na Camara dos deputados em SE CC 

e ficou em 1910 sem ser votado na dos Pares por causa de ; 
aconteciêaentos sabidos, a que me absterei de fazer IMAIS', 222 
larga referencia. : É 

Tinha de Portalegire— 143 kilometros. À lei que aucto-- 
rizou à nova concessão com garantia de juro é de 27 de 
outubro de 1909 e foi aperfeiçoada agora pela de julho o 
ultimo. Tu So 

Portimão à Lagos—20 kilometros. Estava o projecto 
feito. Começou em 1909 à construcção, e à proposta do no. 
lei de junho de 1910 providenciava sobre a sua conclu-. No: 
são, ultimamente auclorizada por lei especial. | a fá. 

Assim, dos 670 kilometros, ficam só os 80 kilometros E 
dé Thomar à Nazareth, linha que foi ultimamente classifiz = 

Penafiel à Liva— 30 kilometros. Com esta linha sobr 

estrada perfazem-se não 670, mas 700 kilometros. À su 
concessão e constrneção tinham tido já largo periodo de [À 
preparação. PDT AR 

". 
SO: 

WA TAS IT E ” na
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Parece-me poís que um guarda-livros meliculoso divi- 

. diria as verbas enumeradas do activo pelas contas de va- 

rios annos, em vez de fazer um lançamento global no ul- 

timo balanço. Emfim, são modos d'escriplurar, que não 

discuto... 
Tambem aventurarei outra rectificação no que respeita 

a caminhos de ferro. 

Asseverou o ministro a que me venho referindo que o 

cálculo, da maior largueza, das obras feitas no paíz durante 

60. annos, mal atlinge 100:000 contos. 

Ora à c/ d'estabelecimento dos caminhos de ferro do 

Estado representava 43:000 contos e as subvenções kilo- 

metricas e as garantias de juro cerca de 28:000. Ahi es- 

ão pois 71:000 contos gaslos com caminhos de ferro. 

Ficam 29:000 para tudo o mais, o que é pouco, pois 
só a construcção d'estradas absorveu desde 1852 alé 

junho de 1907 a bonita quantia de 43:217 contos. 
Juntem-se portos marítimos: só os de Lisboa, Douro e 

Leixões tem custado mais de 17:000. 
Já estamos em mais de 130:000 contos e fallam-nos 

aqui todos us outros portos, obras hydraulicas nos rios, li- 
nhas telegraphicas, etc., etc., 

E os edificios publicos, que tantos milhares de contos 
leem custado? 

Serão demais 160:000 contos para todas as obras fei- 
las no paiz, no periodo considerado? Isto sem fallar nas 

obras publicas do Ultramar, nem das despesas exigidas 

pela aflirmação da nossa soberania nas colonias. 

1; Não entrarei em mais minucias de analyse. O que dei- 
xo escripto basta como verificação da conta de obras, em 

que houve manifesta omissão de lançamentos. 

Fechada esta digressão, é tempo tambem de dar por 

findo o artigo. 
Os factos nWelle relembrados mostram que, embora len- 

to, é real o progresso da nossa viação accelerada e que 

não se deve descurar a obra de fomento, que d'ella de- 

pende. 
São em demasia grandes as malhas da rede, se rede se 

póde chamar o systema divergente das novas linhas. 

Mal se iniciaram ha pouco os caminhos de ferro econo- 

micos, de cuja construcção e exploração está sendo excel- 

lente modelo a linha do Valle do Vouga. 

Conviria sobremodo constituir a rede secundaria com 

sufficiente garantia do capital e unidade de acção, que tor- 

ne a exploração economica. 
Não haja receio dos encargos. Haja antes à preoceupa- 

ção de valorizar extensas regiões, que sem transportes 

baratos. não podem progredir. 
Jd. Fernando de Souza. 

a. 

A linha ferrea trans-andina 
625.33 (82.57) (83.17) 

Dando conta duma memoria que, em 2 do corrente, 

leu no Instituto dos Engenheiros Civis o Sr. Brodie Haldane 
Henderson, socio d'aquelie instituto, relata o nosso colle- 

ga Theo Railway Gazette o que passamos a lraduzir. 
— «Passa ocaminho de ferro ao sul do Monte Aconcágua 

de 22.500 pés de altura, que é a grande atiracção dos 

alpinistas (1) de todos os pontos do globo. Ao sul da linha 
estã o não menos famoso Pico de Tupungato com 22.040 

pés de altitude. 

(1) Hoje alpinista é um qualificativo generico para todos os 
amadores de excursões a montanhas, sem que sequer se relacio- 

nem com os Alpes. Até em França, d'onde veiu o qualificativo, 
muitos socios do Club Alpin teem concentrado as suas explorações 
e actividade nos Pyrenéos. De resto, o vocabulo allemão der Alp 

Partindo de Mendoza, córre ào longo do valle formado 

pelos rios Mendoza e Cuevas, que proporcionaram muitas 

dificuldades durante à construcção do caminho de ferro, 

devidas ao seu curso torrencial, à sua estreiteza em mui- 

los logares e à subida aspera do leito do valle. 

Ha numerosas correntes lateraes affluentes, e os pendo- 

res das montanhas do outro lado do valle são de tal ordem 

que a implantação das obras foi excessivamente difficil. 

Muitas avalanches e terras resvalladiças se encontraram de 

natureza mais ou menos permanente. 

Em 1883, concluira-se a linha ferrea de Buenos-Ayres 

à Mendoza, ficando assim aplanado o caminho para se co- 

meçar d'esta ultima cidade a linha trans-andina, cuja con- 

strucção se iniciou em 1887. 

Mendoza encontra-se a 2.520 pés acima do uivel do 

mar é à 1.048 kilometros de Buenos-Ayres. Santa Rosa 

dos Andes, terminus da linha trans-andina no Chili, está a 

2.723 pés acima do mesmo nivel e a 144 kilometros de 

Valparaiso, porto de mar do Pacífico n'este lado do Chili, 

A distancia de Mendoza a Los Andes é de 249,68. kilome- 

tros, de maneira que à distancia de Buenos-Ayres no 

Atlantico à Valparaiso no Pacífico, via lrans-andina é de 

[.441,68 kilometros. 
O mais elevado ponto do caminho de ferro trans-andino 

é o vértice do tunnel sob a portella de Uspallata, onde al- 

tinge a altura de 10.521 pés. Fica por isso cerca de 6.700 

pés mais alto do que à cuspide do tunnel do S. Gothardo, 

mas está consideravelimente mais baixo do que outras li- 

nhas ferreas sul-americanas, isto é, o vertice do tunnel da 

Galera no caminho dé ferro central do Peru, que permane- 

cê à 15,583 pés acima do nivel do mar. À altura da por- 

tella de Uspallata acima do tunnel, é de 2.000 pés. = 

Embora se iniciasse a construcção da linha ferrea em 

1887, por motivos financeiros nãose desenvolveram os tra- 

balhos e sómente se completou à linha depois de 1910. À 

primeira ideia foi dispôr tanto quanto possivel a linha em 

tunneis para evitar perigos; mas achou-se que às linhas 

construidas no Canadá, na Suissa e n'ontros paízes monta- 

nhosos, mais ou menos à céo aberto, e protegidas por al- 

pendres, se podem construir. Successivamente, allerou-se 

à implantação da linha trans-andina eliminando-se muitos 

dos tunneis projectados. 

A bitola da linha de Buenos-Áyres a Mendoza e de Los 

Andes a Valparaiso e Santiago, capital do Chili, é de 5 pés 

e 6 pollegadas (1º,67), a largura da linha Irans-andina é de 

| metro. 
Foi impossivel assentar uma linha adherente em toda à 

extensão do caminho de ferro e por isso tornou-se necessa- 

rio empregar cremalheira, adoptando-se o systema Abt. Do 

lado argentino a extensão tótal em cremalheira, dividida 

em sete secções de comprimentos diversos, altinge 15.381 

jardas (14.064 metros) e do lado do Chilli, repartida em 

seis secções differentes, 23.316 jardas (21.319 metros) ou 

no lotal 35.383 metros. 

O maximo gradiente em cremalheira é de 8 por cento a 

vom uma curva minima de 200 metros na cremalheira. 

Na porção onde se faz a tracção por adherencia, o me- 

nor raio é de 120 metros é o maior pendor de 25 por mil. 

Deixando Mendoza, a linha sobe por adherencia em ram- 

pas até ao maximo de 2,5 por cento, até ao kilometro 

137,345, onde se eleva a 1.502 metros numa media de 

59 pés por milha. 
Encontra-se aqui à primeira rampa em cremalheira em 

1.400 metros de comprimento e uma inclinação maxima 

de 61 por mil. Às rampas não são particularmente aspe- 

tas para uma linha de montanha, excepto onde se faz uso 

da cremalheira. 
Do lado de Chili, a cremalheira começa no kilometro 

34,940 a partir de Santa Rosa de los Ándes, e nesta ex- 

lensão à linha já tem subido por adherencia 690 metros, 

numa media de 104 pés por milha. | 
— / designa qualquer montanha, E diz-se, os Alpes escandinavos, os e : ; : 

Não se usaram nas cremalheiras gradientes reversivos, 
—  Alpesda Suabia, etc. 

HA RE 
As



d
o
 

A 
o
o
 

ao
 

m
e
a
d
o
s
.
 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 5 

porque originam difficuldades para se manter a agua nas 
caldeiras da locomotiva em nivel conveniente. No sopé de 
cada cremalheira entendeu-se conveniente deixar uma pe- 
quena extensão de carril de cremalheira, de modo que a- 
rodas motrizes das locomotivas podem à vontade engres- 

nar na cremalheira, antes que principie o pendor aspero. 
Do lado argentino, ha nove tunneis com o comprimen- 

to total de 515 jardas. 
Do lado do Chili, contam-se 26 tunneis com a extensão 

lotal de 3.481 jardas. O tunnel mais elevado, parcialmen- 
le na Argentina e parte no Chili, tem 3.463 '/, jardas. À 
extensão total dos tunneis é portanto de 7.519 '/; jardas. 

As pontes e viaduclos na linha não exigem commen- 
tario especial, pórque o maior vão é de x47 pés. 

Construiram-se em muitos pontos da linha, resguardos 
contra à neve (!) de madeira e de ferro galvanizado. Tam- 
bem se collocaram em varios pontos, abrigos contra as 
avalanches, com a forma usual de parede de alvenaria 
do lado superior, é supportes de madeira do lado de 
baixo, aguentando um tecto de madeira recoberto de 
chapa de ferro. Cada inverno mostra que são Tiecessarios 
mais resguardos contra as neves, continuando assim pro- 
vavelmente durante alguns annos, podendo bem succeder 
que à construceção d'elles nunca cesse inteiramente. 

À linha corrente de adherencia é composta por carris 
de 50 libras assentes sobre dormentes de madeira e ra- 
zão de 1810 por milha. Nas cremalheiras usaram-se carris 
de 55 libras sobre dormentes de aço, pesando com as li- 
gações 119 libras cada um, assentando-se os carris so- 

“bre elles na relação de 1828 por milha. 
À eremalheira consiste em tres chapas verticaes de 21) 

millimetros de espessura cada uma e com o comprimento 
de 8 pés e 8 pollegadas, é construidas de maneira que o 
dente mata à junta. O material. que se empregou é 0 aço 
open-heart, dando 25 toneladas por pollegada quadrada à 
tensão, com não menos de 10 por cento de alongamento. 
Os dentes são emmalhetados em solidas barras. Na entrada 
de cada secção de cremalheira existe um carril com 10. 
pés e 9 pollegadas, dentado de modelo especial e collo- 
cado na sia para facilitar à engrenagem dos dentes trac- 
tores da locomotiva com os das barras da cremalheira. 

— Às barras da cremalheira são assentes em coxins de 
lerro fundido que estão cavilhados-aos dormentes de aço. 

Em 1893, quando o caminho de ferro do lado da Ar- 
gentina ainda estava em construcção. como linha local 
empregaram-se locomotivas combinadas para cremalheira 
e adherencia. Estas machinas construídas pelos Srs, Beyer, 
Peacock & C.º Limited, de Manchester, eram quatro 
conjugadas com um eixo motor e um cixo Iractor. À; 
rodas de adherencia eram actuadas por cylindros exterio- 
res de 14 pollegadas de diametro por 20 de percurso. 
Havia duas rodas dentadas em relação com as cremalhei- 
ras. O eixo da roda dentada posterior era movido por ecy- 
lindros exteriores de 13 pollegadas de diametro e 18 de 
percurso. À roda dentada da frente corria livremente e só 
se usava para travar. À caldeira linha 4 pés e 2 pollega- 
das de diametro por 9 pés e 6 pollegadas de comprimen- 
to, sendo a superficie de aquecimento: 

Caixa de fogo (pés quadrados). . 90,19 
SOS EA VI E: ORA AATERAS » SS 1067,40 

jo [ES ASS ARNS 1157,59 
APOS AR NETOIDA ca o dci Ac 19,95 

À pressão em trabalho é de 150 libras por pollegada 
quadrada. À buse total nas rodas da locomotiva é de 19 
pés 6'/, pollegadas e o peso total da machina é de 45 
toneladas. 

(1) Resguardos contra à neve—é o nome que à falta de melhor 
adoptamos para traduzir snow sheds (à lettra alpendres para neve) 
e que os nossos vizinhos Hespanhoes, que já precisam d'elles nas 
suas linhas, denominam quita-nieves, 

Durante muitos annos bastaram aquellas machinas 

para rebocarem na secção em cremalheira do lado da Ar- 

gentina todo o trafego da linha e fizeram excellente set- 

viço, sendo o euslo das reparações tão baixo quanto se 

podia esperar em referencia a machinismos d'esta classe. 

Quando se completou a linha é augmentou portanto o tra- 

fego, lórnaram-se precisos engenhos mais poderosos e 

adoptaram-se dois typos. Um, foi construido pela Maschi- 

nenfabrik de Essling e é da classe articulada como modifi- 

cação do typo Mallet. : ; 

Estas machinas teem tres roletes de cremalheira uni 

dos entre si por hastes de ligação. À machina de adheren- 

cia tem oilo rodas conjugadas com 36 pollegadas de dia- 

metro. O comprimento total do machinismo, fóra as bombas, 

é de 45 pés 91/, pollegadas. r 

O outro typo de machina articulada que se usa foi 

construido pelos Srs. Kiltson & C.º de Leeds e é uma 

modificação do typo Mayer. Consiste em dois bogies um : 

para a adherencia e o outro para as rodas de cremalheira. 

As caracteristicas geraes d'esta machina são: 

Superficie de aquecimento em pés quadrados, 

Caixa. de. [OBD ue IS ad 140 

PODULAT Sã arara n es custo A ANAtA Ta ár 1900 

AMOLAL ese tela a erecesa 2040 

ATENA UM: DIEUMAS a ado Seed ES 34 

292 tubos com 1*/, pollegada de diametro exterior: 

Wpacidade de aguas. ...... NTE 2100 galões | 

Combustivel (Carvão) .«.../2/1.2v 3/7 toneladas. 

Cvlindros: 
Adherencia, 16'/, pollegadas de diametro por 19 polle- 

gadas de percurso. 
Cremalheira, 18!/, pollegadas de diametro por 19 pol- 

legadas de percurso. ' 
Rodas conjugadas, 3 pés de diametro. 
As locomotivas construídas pela Maschinenfabrik de Ess- 

ling e pelos Srs. Kiltson & C.º são provavelmente tão 
poderosas como as que foram projectadas para uma linha 
de cremalheira. Em rampa à 8 por cento podem rebocar 
140 toneladas de peso total, álem do seu proprio peso, 

com uma velocidade de cerca de 8 milhas por hora, e 

occasines houve em que ainda rebocaram mais. 
Estao projectadas para que o machinismo de cremar- 

lheira fique na frente quando sobe, para afastar Lanto 

quanto possivel à neve e o gelo de deante das rodas de 
adherencia. Estão egualmente providas de freios automa- 
licos é não automaticos Westinghouse e de freios ma- 
nuaes, applicados para impellir ou aguentar as rodas. 

Tambem estão dotadas de freios de repressão para se ada- 

ptarem lanto aos cylindros da cremalheira como aos da 
adhereência e aos freios de fita em todos os roletes da cre- 

malheira. Disposeram-se de modo especial os machinismos 
para Sd vesira O vapor para deúlro de recipientes quan- 

do trabalham no interior dos tunneis. 
À machina da Esslingen desenvolve um exíorço de 

tracção de 47.000 libras pelo menos para o machinismo 

de cremallieira e 20.000 libras pelo menos para o dê 

adherencia; os valores correspondentes para a machina 

Kiltson são 34.000 e 20.000 libras. DS 
O machinismo de cremalheira ficaria sempre no. fim 

do comboio, isto é impelli-lo-hia quando subisse, mas 

surgiu uma difficuldade em se adoptar rigorosamente este 

preceito, porque durante 08 mezes de inverno ha turbi- 
lhões. de neve na linha e os vehículos da frente do com- 

bojo. estão, sujeitos a descarrilar, ao passo que sê a ma- 
china estiver na frente não é possível o descarrilamento, 
em resultado do peso d'ellá. Resta ver se não seria me- 
lhor é mais seguro ter duas machinas, uma em cada extre- 

—midade do: comboio. ; 

À questão da força dos freios foi cuidadosamente estu- 

necessario exercicio para applicar o freio da cremalheiraás 
dada em referencia à estas machinas, mas viu-se que ra 

PAST, 
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Os roleles da cremalheira são necessariamente um tanto 
— concentrados, e portanto, se s: applicá 6 freio respectivo 
— subitamente e por inuitas vezes, corre-se o perigo de 
— damnificar o8 carris da cremalheira, especialmente quando 
2? se-desce. 
"e Para limpar das neves a linha durante o inverno 
— Uusam-se expulsores de neve de varios leitios e tambem 

—  expulsores rotativos à vapor». 
; $i * 

| * * 

o Não póje a notícia que acaba de ler-se dar uma com- 
— pleta ideia da memoria lida no Instituto dos Engenheiros 

— Civis, mas como noticia de revista para altrahir a alten- 
— ção dos techuicos é já suficiente, e por isso não hesitei 

Xs em pedir venia ao collega inglez para traduzir o que di 
na excellente revista, que se chuma The Railivcay Gazette. 
ro 

Mello de Mattos. 

[VU 
= 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro do 
— Fomento, à quein foi presente o projecto da variante da linha fér- 

—  reado Sado na extensão de 28:068",47, entre o perfil 97' do lanço 
— do Zamboujal à Camarintieira, à rovado por portaria de 3 de Ou- 
— tubro de 1407, e o perfil 689º do lanço da Camarinhieira à Alcácer, 
e aprovado por portaria da mesma data, bem como o respectivo or- 

' "camento, na tmiportaneia de 251173843, conformando-se com o 
— parecer do Conselho superior de Obras Públicas e Minas de 28 do 

— mês findo, áprovar o referido projecto de orçamento. 
— Outrossim, manda o Govêrno da República Portuguesa que em 
Yirtude da aprovação da presente variante 0 projecto e orçamento 

: J erais dá mesma linha, à que se refere à portaria de 14 de Juulio 
2, se 1912, fiquem aesim constituidos: 

o. À 1.º Secção 
Tour 1.º Lanço 

: At 
Y HW 

" 
$a 

— Estação de Setúbal a Setó- 
ros ESC ARSORSIDADOS 184486 193. 100800 

ie ix 2.º Lanço 
— 1." parte— Setúbal-mar ao 

— perfil 53 (a), à Cachofar- 
1:8889,97 15.300800 2 MESTRE TO ROADS : 

— 2º parte—( acliofarra, per- 
Aa Teo à Gâmbia, pertfil 

FE 

Ra RS ONO Roo 154.541896 11.756,48 
Vá bo À: 3.º lanço 

— 1º parte — Gâmbia, perfil 
— 502 ao Zambujal, perfil 
3 LAR SE OCR 9.484,99 87.535817 
2º parte=Zambujal,, per- 

fil 29H40 à Sacholínha, 
perfil 97....... FREZoR 4:0327, 55 42. 558506 
SC j AREA 4.º Lanço 

—— — Sacholínha, perfil 97 a Al- P 
Ec cácer, fim do lanço e da ! 
E REAÇÃO: pi ná ano came 28:068%47 281. 173848 

a À 2.º Secção 
: “h --. | 1.º Lanço 
Alcácer à Caveira... 314853 382. 00000 
e. 2.º, 3.º 6 4.º Lanços- 

o Caveira à Garvão.... 1.20. D4AUSOS 738. 12000 
Um 1:824. 328562 1% 136:332",16 

hncos do Govérmo da República, em 11 de Dezembro de 1913.= 
stro do Fomento, António Maria da Silva, US 
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Atendendo à que na avaliação feita, pela comissão nomeada 

em portaria de 419 de julho ultimo, dos trabalhos executados na 
linha ferrea de Portalegre pelo primitivo concessionário Jusé Pe- 
dro de Matos, não foram incluídos os estálutos por êélle apresenta- 
dos correspondentes à 101:674º4 de via corrente e bitola reduzida 
e mais 26:603 metros do ramal de Avis; 

.. Considerando que é justo-e equitativo que estes estudos sejam 
tidos em conta naquella avaliação; 

Considerando que a élles se deve arbitrar' valor igual aos estu- 
dos para via norinal; 

Considerando finalmente que à importância dêsses trabalhos é 
de 11:455814: 

— Mandãá o Govêrno. da Republica Portuguesa, pelo Ministro do 
Fomento, em harmonia com a informação do Conselho de Admi* 
nistração dos Caminhos de Ferro do Estado. de 9 do corrente, que 
à quantia à pagar pelo adjudicatario da construcção da linha fér- 
rea de Portalegre aos herdeiros dó primitivo concessionario da- 
quella linha, à que se releve a condição 38º do caderno de encar- 
gos de 98 de Novembro ultimo, sea elevada à totalidade de 
86.3/0891. 

Pncos do Govêrno da Republica, em 13 de Dezembro de 1913= 
O Ministro do Fomento, Antonio Maria da Silva, 

Manda o Govêrno da Bepublica Portuguesa, à una foi presen- 
te o requerimento de João Pedro Vierling, datado de 11 do cor- 
rente, que lhe seja concedida auetornizáção, que pede, para lrans- 
lereucia à Empresa que constituiu, da concessão dado do contra- 
clo de 3 de Agosto de 1913, para a construcção e exploração do 
caminho de [erro de Thomar à Názareli e sen ramal para Leiria, 
hos termos da condição 68º do mesmo contracto e em harmonia 
com à legislação em vigor, : 

Paco. do Govérno da Republica,em 16 de Dezembro de 1913= 
O Ministro do Fomento, António Maria da Silva, 

Es, 

O tractado de commereio com a Hespanha 
A caducidade do tratado de commercio com à Hespa- 

nha que vigorava desde 1 de Outubro de 1893, veiu, 
como eraã natural, provocar varias perturbações aos inte- 
resses commerciaes dos dois paizes, não obstante as pro- 
videncias de caracter provisorio adoptadas pelos respecti- 
VOS governos, no sentido de evitar a paralyzação do. tra- 
fego de importação e exportação das mercadorias que 
pelo traclado eram exemptas de direitos alfandegarios. 

Essas perturbações, porém, foram devidas mais ainda 
à confusão que se estabeleceu nas regiões aduaneiras 
sobre a interpretação de leis e regulamentos, do que pro- 
priamente pela falta do tractado, pois que as providencias 
dos dois governos vieram, embora que provisoria e in- 
completamente, manter um como que státu quo ante. 

Uma das erroneas interpretações foi à nosso ver a que 
as aútctoridades aduaneiras deram ao que respeitava à 
passagem das mercadorias em transito, passando à co- 
brar direitos de reexportação por essas mercadorias, quan- 
do taes direitos não deveriam ser cobrados. 

Muito émbora o regulamento do transito tivesse sido 
publicado conjuntamente com o tractado que caducou, o 
facto é que à instituição do regimen de transito ha muito 
existia entre os dois paizes, como existe em todas as na- 
ções europeias. 

Muito antes de negociado o primeiro tractádo de com- 
mercio com o paiz- vizinho, já o transito havia sido regu- 
lamentado, tendo depois sido mantido pelo traclado de 
1888 como o fôra depois pelo de 1893, e cremos bem que, 
quer se renove ou não o traclado, esse regimen continua- 
rá em vigor, pois que elle é um dos pontos basilares da 
nossa organização aduaneira, pela qual está legalizado, 
como o são a classificação das mercadorias para o com- 
puto dos direitos, a distribuição dos serviços, à fisca- 
lização, etc. 

Não é, pois, o regimen de transito, uma instituição 
apenas dependente dos tractados commerciaes, e basta 
rebuscar na nossa legislação aduaneira, que, cremos bem, 

"Nesse como n'outros pontós, não differe muito da hespa- 
nhola, para d'isso nos convencermos. 

P
P
.
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O réêgulamento da Alfandega de 1887, na secção IV 

que trata de despacho, refere-se &o transito nos termos 
seguintes: Teem despacho dê transito os generos ou mer: 
cadorias estrangeiras... vindas por mar ou por terra... 
nas condições seguintes: 

1.º Quando forem procedentes de Hespúánha e atraves- 
Sarem o territorio portuguez para reentrarem em Hespa- 
nha. 

2.º Quando forem procedentes de quaesquer paises es- 

(rangeiros. .. e vierem descriptos nos respectivos mani- 
festos e conhecimentos ou cartas de porte, com declarações 
Cxpressas de que são destinadas para transito. ., 

O regulamento de 1894, no capitulo MI, artigo 102, n.º 
4, diz: A's allandegas - de Lisboa e Porto pertence dar 
despacho de salida em transito por mar ou pelos cuma- 
nhos de ferro... ds mercadorias que vierem de pais 
estramgeiro e forem destinadas à Hespanha qu vice-versa. 

Kmfim, em todos 03 resulamentes aduaneiros. encon- 
lIramos em varios paragraphos relerencias no despacho de 
transito, e isto nos prova que é independente dos tracla- 
dos. Eº como dissemos, um ponto basilar do organismo al- 
fandegario, por serv uma necessidade economica para o-1i- 
Nreê commercio entre as diversas nações. 

Seria, . pois, um erro grave persistir na interpretação 
dada em seguida à cessação do tractado e pela qual se 
cobraram direitos de reexportação. 

Felizmente, à situação encontra-se remediada, não só 
no que respeila ao transilo, mas tambem pelo que inte- 
ressa à entrada e sabida livre de direitos, das differen- 
tes mercadorias beneficiadas pelo tractado, 

À lei que o parlamento portuguez homologon ha dias 
e que entra hoje em «vigor, mantem a siluação anterior 
no que respeita às mercadorias da Tabella À, a liberdade 
do. “transito, e auctoriza à importação temporaria de 
Hespanha, de solipedes com destino às feiras à que cos- 
lUNTAMm concorrer as commissões de remonta. 

Esta providencia que vigorará até o fim d'este anno, se 
antes disso senão liver firmado novo contracto entre os. 

SOVernos, foi, sem duvida, a unica que, de momento, po- 
dia ser adóplada como a inaís beneficiosa. E', porém, uma 
disposição provisoria e que não póde supprir por com- 
pleto a falta do tractado; e o commnercio, bem como as 
empresas. lerro-viarias dos dois paizes, que, à sombra do 
traclado, conseguiram estabelecer negocios e correntes de 
trafego que se cifram nalguns milhares de contos de reis 
é em centénas de milhares de toneladas. de mercadorias 
que transitam entre os dois paizes, não poderão ter o seu 
espirito sossegado emquanto não virem o assumplo resol- 
vido em definitivo. : 

Na ha duvida que o caduco tractado (rouxe aos dois 
paiízes vantagens importantes, Portugal viu desenvolver à 
sua exportação de. madeiras, do sal, do peixe, creação, 
OVOS, Elc., que antes do traclado era quasi insignificante. 

Por seu turno à Hespanha viu, entre outros beneficios, 
progredir consideraveimente à sua exportação de gado. 
Os numeros seguintes! referentes aos aunos de 1892 e 
1909, que são os que temos à mão, são bem eloquentes. 

Animaes pequenos (incluidas as gallinhas que são O 
principal factor), exportados. de Portugal para Hespanha, 
em 1892, 68.151 cabeças; em 1909, 1.636.022 cabeças. 

Gado vaccum exportado de Hespanha pará Portugal, 
em 1892, 18.721 cabeças; em 1909, 49.556 cabeças. 

Por estes e outros dados estatísticos, como os indica- 
dos no brilhante arligo do Sr. Fernando de Sousa, pubii- 
cado no numero da Gazela de 1 de outubro, mostra-se 
bem quão beneficiosa foi à influencia do tractado na nossa 
economia. >; 

Tudo. leva, pois, á convicção de que a sua renovação 
se impõe dentro d'um breve espaço de-têempo, e-muito se- 
ria para desejar que, à dar-se à impossibilidade de ob- 
lérmos maiores vantagens do que as que nos offerécia o 
caduco tractado, como à introducção do nosso cacau e ou- 
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tros productos colonites no pais vizinho em condições la- + 

VOraveis, ao Menos se conservem as vantagens de que já de 

beneficiavanmos. 
COTAR 

Mas, dado o interesse que à Hespanha tem no traclado, 

interesse lalvez superior ainda ao que resulta para Portu- 

val haja vista as perturbações que Ja alli se produziram: 

taes como a greve dos gallinheiros em Barcelona — não 

poderia a diplomacia porlugueza obter que, em vez de 

serinos nós, os Porluguezes, os primeiros à trmos ao em 

contro do encelamento das relações interrompidas por cal-- o. 

pa, ao que cremos, dos nossos intransigentes vizinhos, es- TR 

perassemos fossem elles os primeiros que, reconhecendo o "o 

seu erro, viessem proeurar esse reatamento? ; õ 

Chamar-nos-hão, talvez visionarios, dado o habito à que 

já quasi todos os Portuguezes se a leiçõaram de se apre- ”. 

sentarem de cocoras ante o estrangeiro, À nós porém, Aevis a 

do talvez à ignorancia em materia de diplomacia, afligura- "e. 

se-nos coisa viavel, em que a perícia dos nossos diploma--— 

tas poderia colher um bello triumpho para o paiz, e para x» 

elles tambem, que se deviam sentir orgulhosos de chega- 

rem tão brilhantemente &o fim de tão dificil étape. 

Andrade Gomes 

a 

O tunnel da Mancha 
Um grupo de membros do Parlamento britaúnnico indu- 

ziu o chefe do Governo inglez à pór de novo em destaque É 

o projecto de tunnel sob o canal da Mancha. O faxora o 

com que foi recebida esta proposta, a Sensação que cane 

sou no mundo é as: consequencias geraes que póde acar- 

relar, são de interesse geral. i 

À Revue des Deur Mondes, publicou precisamente 

com a rubrica do director dos Caminhos de Ferro do Nor-- ” 

te: da França, Mº Sartiaux, um estudo magistral sobre o. LE 

assumpto. 1 2 DR 

Foi em 1856 que o projeclo nasceu; em primeiro lo- o. 
gar, os receios da diplomacia, à guerra de 1870 em se- ã) 

guida, serviram-lhe de entrave; mas, por fim, Sabe A 

que à sua realização ia eflectuar-se com pasmo do q : 

quando em 1880, o antagonismo do celebre estrateg Em ” 

lord Wolseley lhe deu o golpe de misericordia em nome 

da segurança da Gra-Bretanha. : 

Todavia, tinham-se formado, entretanto, em ambas às 

margens do canal, sociedades “financeiras concessionarias 

da linha, que continuaram. sem interrupção os trabalhos 

e estudos previos, até tal ponto que hoje as galerias de 

ensaio sob o mar atlingeme!.$49 metros ta costa france- 

74 é 1.600 na ingleza, dados estes que não merecem ser 

desprezados. ka Pe. 

Estas sociedades, quê teem o seu funceionamento fêz 

gular, sendo presididas pelas mais altas personalidades 

technicas 6 financeiras, estão dispostas à continuar os 

seus trabalhos até que lhes seja concedida à desejada aue- 

lonização. : TS 

Des investigações: realizadas, deduz-se que a Inglaterra SS 

está ligada ao Continente por uma serie de camadas sub: sã 

marinas de greda, uma das quaes é de greda argiloos, E 

sem silica, de uns 60 metros de espessura, offerecendo EM 

condições: muito favoráveis para a construcção do tunnel Ee 
Ter-se-ha que abrir duas galerias distando entra SE 

uns 15 metros, as quaes, partindo de um ponto da costa, 

situado ácima do nivel do mar, hão-de alcançar uma pros = 

fundidade de 95 metros abaixo-d'esse mesmo nivel; para 
facilitar o traçado exacto do tunnel.e Lornar mais commo- Rã e 

da a extracção de mais de dois milhões e meio de metras 

cubicos de escombros é pára evacuar as aguas de enfiltra-- -. 

ção, ter-se-ha de construir uma galeria secundaria AAA a 

do nivel do tunnel e poder-se-ha terminar os trabalhos A 

em quatro, ou cinco annos com uma despesa dono a 

ilhões de francos VTC ago USAR 

So as vias ferreas inglezas e ÍTancezas, óLo &o 
H É 

o”
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mesma latgura, poderá fazer-se a communicação entre 
as duas nações por meio de trens directos, cuja passagem 
pelo tunnel não durará .mais que uns quarenta minutos 
para trens de passageiros, pesando 400 toneladas, e hora e 
meia para os de mercadorias pesando 800 ou 900 tonela- 
das. Paris estará então a cinco horas e meia de Lófídres, 
e não será temeridade suppór-se que um dia o trafego 
será assegurado por uns cincoenta trens, que darão «uns 
quarenta milhões de passageiros, por anno. 

. Não teria, como os tunneis de montanhas, apenas a van- 
tagem de ligar duas nações, multiplicar as vias de accesso 
e satisfazer interesses locaes, mas offereceria álem disso 
um caracter: de interesse geral. 40 passo que em 1912 
para cima de 6.000.000 de passageiros circularam entre a 
França e o estrangeiro pela fronteira do norte, apenas 
1.109.000 atravessaram o canal. Com o tunnel esta cifra 
triplicaria dentro de poucos annos, e o mesmo havia de 
succeder com as mercadorias. 

Alem das vantagens inilitares que o tunnel poderia 
Irazer às dus s nações, offerece elle uma solução ao problema 
angustioso que se apresentaria á Inglaterra no caso de se 
dar um conflieto maritimo: o aprovisionamento. Todos os 

annos entram em Inglaterra mais de 10 milhões de tone- 
ladas de generos alimentícios, e o tunnel serviria para 
assegurar o seu transporte em caso de ronipimento de 
hostilidades. 

Como se vê, existem grandes vantagens para Francezes 
e Inglezes na realização d'esta obra grandiosa, cujas con- 
sequencias commerciaes, economicas, políticas e militares 
se repercutíriam pelo mnundo inteiro. 

Esso. 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Diario de Notícias Illlustrado (Natal de 19138.) 
— Recebemos e agradecemos este esplendido brinde que 
O nosso estimado collega «Diario de Notícias», offerece ao 
publico pela modica quantia de 50 centavos, com o abati- 
mênto de 20 *%, para os assignantes. 

EÉ' um optimo brabalho de chromotypia, com applica- 
ção do processo da trichromia, tudo feito nas magnificas 
officinas do «Comercio do Porto». 

Contem parte litteraria de valor, e uma extensa secção 
de publicidade, 

Bilhetes de assignatura 
Acha-se pendente da sancção governamental que, cer- 

lamente se não fará esperar muito, dado o beneficio que 
representa. para o publico, um additamento à tarifa espe- 
cial n.º 14 de grande velocidade da Companhia Portugueza, 
em virtude do qual será concedido, quando o bilhete de 

, assignatura deixe de ser utilizado por morte do respectivo 
litular, ou por doença, ou ainda por mudança de situação 
Ou de residencia, devidamente comprovados, o reembolso 
aos assignantes ou à seus herdeiros da differença éntre o 
preço que corresponda pela tarifa, ao prazo em que o 
bilhete é valido, e o prazo a que fica reduzido, como a 
Seguir sé indica: 

Prazo em que o bilhete foi " Prazo da tarifa utiaada 

e menos de | mez es 
3 mez ES de 1 mez 

(menos de 1 mez 
p » 3 mezes 

mais de 3 mimezes 

6 mezes 

Prazo à Que se considera 
reduz do 

Reduzido à 1 mez 
Não se faz reducção 
Reduzido à 1 mez 

" » 3 mezes 
Não se faz reducção 

menos de | mez Reduzido à 1 mez 
f | » » 3 mezes J » 3 mezes 

1.anno » DAN A » 26 x» 
O >» » nO r e . 

[ua de 9 mezes . Não se faz reducção 
. / Estas são as principaes disposições da projectada me- 
dida, que, diga-se sem favor, merece; bem os applausos do 
publico. 

Transportes de pyrites para Povoa 
e Braço de Prata 

Entra hoje em vigor a medida estabelecida pela Com- 
panhia Portugueza, à que aqui nos referimos n'um dos 
nossos ultimos numeros, e que distribuimos com o pre- 
sente, pela qual é conéedido ao consignatario que durante 
oO prazo de um anno receber 'nas estações de Povoa de 
Santa Iria ou de Braço de Prata, procedente de Vendas 
Novas (local ou transito) o minimo de500 toneladas de 
pyrites, com excepção das queimadas, o reembolso da 
differença entre o que houver pago e o preço de 83 por 

tonelada, comprehendidas as despesasde manutenção, ex- 
cepto as de carga e descarga das remessas de Vendas No- 

“Vas local e a de descarga no destino das de Vendas Novas 
(transito. 

Sul e Sueste 

Referimo-nos no nosso numero anterior ao novo malie- 
rial de passageiros, em serviço em grande numero de 
comboios, é agora temos a acerescentar que tambem os 
comboios das linhas de Móra e do Sueste já todos teem do 
novo material, circulando n'aquella carruagens mixtas 
com 12 logares de 1.º classe e 27 de 2.º, é nesta uma 
carruagem de cada classe em cada comboio. 

Viagens circulatorias entre Portugal 
Hespanha e França 

Como dissemos no nosso ultimo numero, entra, hoje 
em vigor à nova tarifa de bilhetes circulatorios com iti- 
nerarios fixos, combinados entre as linhas portuguezas, 
hespanholas e francezas, e que terá a designação de Inter- 
nacional n.º 310 de grande velocidade. 

Como era de prever, à notícia do estabelecimento 
d'esta tarifa, que distribuimos com o presente numero, 
causou a melhor impressão no publico, sendo de esperar 
que na proxima primavera os bilhetes comecem à ter 
grande procura. 

Por emquanto 6 frio e as chuvas tiram o appétite de 
viajar, mas passados estes dois mezes, não temos duvida 
que começará a ter grande aproveitamento esta tarifa, 
cujos preços não podiam ser mais economicos. 

Despacho Central Lisboa-Intendente 
A . partir de hoje o despacho central denominado Lisboa- 

Intendente, que estava installado na Rua dos Anjos n.º 
2-B, passa a ter à sua séde na mesma rua n.º 12, conli- 
nuando como até aqui, a prestar todo o serviço interno e 
combinado, de: recepção e expedição de recovagens, me- 
tallico e valores, mercadorias, animaes pequenos e gado 
em grande e pequena velocidade, nas condições da tari- 
fa da Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes em 
vigor para-o serviço de camionagens. 

Ampliação de tarifa 
À Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes pro- 

poz ao Governo uma ampliação à tarifa N.º 11-bis de 
grande velocidade em vigor desde 1 de julho de 1901, 
pela qual são estabelecidos bilhetes de ida e volta entre 
Figueira da Foz e Verride aos preços de 336 em 1.º clas- 
se, 024 em 2.º e $14 em 3.º. 

Estes. preços são. captlivos do imposto do sello. 
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Paris e og seus melhoramentos.— A importancia da deusa Mo- 

—da-—Os grandes armazens.— Um colossal projecto da 
Prefeitura, 

Cada nova visila a Paris, por quem, desde muito, co- 
nhece a grande cidade, conduz necessariamente a verificar 
as novidades que a capital apresenta, nos seus aspectos, 
no seu viver, nos seus melhoramentos publicos, 

Por isso vae-se wo, com certa curiosidade Vvét... O 
Pousset. 

O Pousset é o grande café dos Boulevards, um dos 
mais frequentados, dos mais conhecidos, sem ser dos 
mais ostentosos; é o rendez-vous de todo o Paris que toma 
refrescos ou café na sua larga terrasse, que, de noite, ex- 
tende as suas mesas pela frente das lojas vizinhas que 
fecham cedo, tal é o enorme numero dos seus frequenta- 
dores, que alli vão tomar café e ver quem passa, ouvindo, 
a furto, os sons de uma boa orchestra que loca no inte- 
rior. 

Mas certamente que não é para saber da saúde de 
monsieur Pousset ou do seu gerente, nem para ver os 
seus frequentadores, que vamos olhar para o estabeleci- 
mento. E' para ver... se elle ainda lá está, se o predio 
não foi ainda demolido, se a grande obra que se projecta 
desde ha cinco aánnos, à ligação do boulevard Haussmann 
com o extremo do de Montmartre, o que represêntará 
uma importante transformação na circulação de Paris, es- 
tá ou não começada. 

É verificamos, d'esta vez ainda, que continuam fazen- 
do-se valer as influencias que se teem desenvolvido : con- 
ira essa obra indispensavel, que dotará Paris com uma via 
de 7 kilometros, d-recta do Pêre Lachaise ao Bosque de 
Bolonha, e recla na sua maior parte; que desobstruitá o 
boulevard dos Italianos da sua enorme circulação, levando 
para o Haussmann todo o movimento de pessoas e carros 
que de álem da rua Drouol se faz para a estação de Saint 
Lazare, para Balignolles, para o Bosque de Bolonha &, 
talvez o mais importante -— o que se dirige aos grandes 
armazens do Printemps e às Galeries Lafayette. 

Porque ha uma impressão singular quê o estrangeiro 
sente alli sein d'ella se aperceber: a influencia que vão 
tendo na vida parisiense os grandes armazens de modas. 

Se a Suissa é um grande hotel, por ser um paiz es- 
sencialmente preparado para excursionistas, se Roma 
é a capital das ruinas historicas, e Londres a terra dos 
nevoeiros, e Moscow a cidade das cgrejas, e Pitlsburgo 
uma grande fundição, Paris está-se convertendo mais do 
que na capital da moda, n'um grande armazem de modas. 

O reclamo da «novidade» a exploração da vaidade fe- 
minina pela variedade dos artigos e dos pequenos nadas 
applicados ào vestuario, vae atlingindo o grau... de en- 
lermidade mental. 

Altrahir a mulher, desnorteá-la com mil bugigangas, 
hypnotizá-la com os multiplicados enfeites, de innumeros 
feilios, em que à materia prima é nada, mas que se lhe 
vendem caros, simplesmente porque uma modista phan- 
lasista se lembrou de inventá-los, vae sendo uma lucta 
em que Paris inteiro se empenha, com facil. victoria, di- 
ga-se, e em quasi nada mais pensando. 

Cada dia surge a invenção de um cento de lacinhos, 
muitos centos de plumas, milhares de tecidos, de novos 

padrões, de figurinos de novas apparencias à até de no-. 

mes novos. 

Péla toilette da mulher passa o Boreas agitado de todas 

as commoções, de todas as ideias, de todos os aconteci- 

mentos mundiaes. 
A Lolly Fuller revoluteando à luz da ribalta as suas lon- 

gas rolpagens de gaze, deu a nola das côres iriadas que 

logo se adopláram nas sedas dos vestidos — era à moda; 

essa mortifera lucta do Oriente, dando a ephemera viclo- 

ria aos Bulgaros, aproveitou-a logo a modisla, adoptando 

nos adornos femininos as côres berrantes — cóôres bulga- 

ras— os chapéos à maneira de casco — o barrete bulga- 

ro e até, como que se Marte preparasse os espiritos fe- 

mininos para uma campanha universal, os penachos toma- 

ram à forma dos dos militares. Senhoras ha que, vislas à. 

distancia, se confundem com um dragão. 

Não extranharemos em breve: vê-las com o turbante 

turco, lembrando: a reentrada: dos filhos de Mahomel em 

SBONDOR: 
Por fim (fim alé agora; i 

Atlantico Se uma duos que imprime certa novidade nos 

salões mundanos; e Marte cede o logar a Terpsichore, & 

as modistas proclamam que a ultima moda é... côr do 
lango!! DZ 

Cor de uma dança, lembra o cego que definia o verde 

por côr de um vavallo a galope. 

E' assim que os grandes armazens vão sendo à grande 

attracção da cidade-luz. De edificios já grandes que eram 

vão-se alargando pelos predios vizinhos como enorme poi- 

vo que tudo abraça nas suas garras. Alravessam as ruas 

por subterrâneos e constituem já bairros; de futuro che- 

garão a formar cidades. | 
Se, pelo contrario, feckassem o Louvre, 0 fã: 

lemps, as Lafayette, à Samarilana € O Bon-Marché,. Paris 

perderia o sei caractéristico principal, seria uma cidade 

não morta, mas moribunda; a mulher dosintisAsd sd 

d'ella, não teria onde passar os dias; aí da cidade, e 

elegantes! O que lhes importa a ellas que roubem a Gio- 
conda ou quê a readquiram? Entre o Louvre-museu e A 

Louvre-armazem, ellas preferem que n'este nada ANO i 

bora no outro faltasse a jprimorosa obra de Leonardo de Vinci. 

Por isso aquelles centros de atiracção são 08 mais mo: 

vimentados. A' hora da tarde, quando a escolha de arrebi- 

ques, de chapéos e de modismos bat son plein, como SOS 

das estações de banhos, a circulação nos arredores * 

quelles armazens torna-se diflicil; peões, trens, autos, eru- 
zam-se: em todos os sentidos; os polícias fazem prodigios 

para meliter em ordem essa onda que. se desdobra de lo- 

dos os lados; não ha espaço que chegue para comportar 
um tal movimento. r 

A abertura, pois, do bowlevard Haussmann até á rua 

Drouol, embora sacrificando a passagem da Opera e alguns 

blocos importantes, será um acontecimento para Paris, por- 

que facilitará a sua circulação n'uvm dos pontos em que 

ella hoje mais estrangulada é: o cruzamento das ruas La- 

fayette, Chaussée d'Antin e aquelle boulevard. Nas proxt- 
midades dos armazens, nos outros bairros, está egualmen- 

le resolvido o alargamento de múitas das ruas que lhes 

dão accesso. 
E já se pensa no alargamento das ruas de Mogador e 

de Clichy, no grandioso projecto.formulado agora pela Pre- 

feitura do Sena, trabalho de grande envergadura que le- 

mos sobre a mesa, devido ao activo e intelligente Prefeito, 

o Sr. Marcel Delanney. 
Por elle, o actual Paris alargar-se-hia pelas communas 

dos arredores, elevando à sua area, de 7.802 RODA 

que hoje tem, a 47.389 hectares, ou seja mais de 50 po 

cento superior á de Londres que é de 30.012 heciares. 

D'este  importantissimo trabalho nos occuparemos em 

artigo ou artigos especiaes, limilando-nos por agoraá à 
agradecer ao seu auctor o exemplar que nos offéreceu.. 

Duas pequenas ruas foram agora abertas partindo dos. 

bem entendido) de álem do 
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boulevards, mas essas não interessam a cireulação publica; 
São, póde -Se “dizer, pateos aberlos, que nem os peões 
aproveitam porque por ellas não poupam caminho. 

No mais, Paris está como estava ha um anno, só com 
a. novidade do estacionamento dos trens e autos de praça 
ter sido passado para o centro das avenidas, moda ingle- 
22 que era já tempo de ser adoptada. 

É aqui flerminamos esta serie de «Notas», desejando 
um anno feliz aos leitores. | 

6a. 

O custo do Canal do Panamá 
Por nota officiosa do governo americano aos jornaães de 

Washington, sabe-se que as despesas effectuadas pela 
- construcção do canal do Panamá, se élevavam, em 30 de ju- 
nho ultimo, a mais de 300 milhões de dotar, e que at- 
lingirão provavelmente 350 milhões por occasião da con- 
clnsão das obras. Quando os Estados-Únidos assumiram a 
direcção d'esta gigantesca empresa, em 1901, uma com- 
missão de engenheiros fixara o custo das obras approxi- 
Imadamente em 150 milhões de dollars. Cinco annos de- 
pois, uma nova commissão baixou este custo para 140 mi- 
Thões. Em 1908, quando os engenheiros americanos já 
possuiam dados mais seguros para a sua avaliação, pois 
havia já quatro annos de trabalhos, uma nova commis- 
são fez subir esta mesma cifra à 170 milhões. D'este modo, 
comparando. a primeira avaliação à ultima, constata-se uma 
differença de perto de 200 milhões de dollars, Voltando- 
se ao balanço de 30 de junho vitimo, notaremos que as 
despesas de construeção propriamente dita, orçaram alé 

— "hoje por 180 milhões. 
O saneamento da zona trouxe uma despesa de 150 mi- 

lhões e o desvio da linha ferrea uma outradespesa de 
— mais 100 milhões O3 engenheiros enganaram-senos seus 
calenlos, ém consequencia da alta excessiva dos salarios. 

Os mestres que dirigem as excavações recebem 200 dol- 
lavs” por mez, tendo sido copiractados por 120; os enge- 

— nheiros, que deviam receber um maximo de 300 dollars 
por mez, recebem 500. Emfim, as alterações aos planos 

iniíciaes trouxeram despesas consideravéis. Por exemplo, o 
alargamento do canal na trincheira do Gulebra, levado 

de 200 a 300 pés, representa um acerescimo de despe- 

— Sade cem milhões de dollars. 

[225 CD 

Material de caminhos de ferro 

na Exposição de Gand 
— Eis a descripção succinta de duas esplêndidas locomo- 
tivas francezas, que estiveram na Exposição de Gand, na 
Belgica, ha pouco encerrada: 

— Locomotiva «Flamme», typo 9, de 4 eylindros equaes de 
simples expansão, a vapor sobr e-aquecido, para trem ex- 

pETeDOs ano de 19085. 

Até 1904, as locomotivas de dois eixos motores foram 

“suflficientes para servir a maioria das redes. Ao typo 17 
'suceedeu um motor um pouco mais potente, o Lypo 18, ao 

— qual em seguida se applica 0 sobre-aquecimento, Mas em 
— breve se notou à necessidade de chegar às locomotivas de 
tres eixos agrupados, | | & 

Creou-se o typo 9, cuja primeira machina figura na ex- 

— posição de Liêge de 1905. 
O novo principio posto em pratica consistia em utilizar 

—Aseylindros eguaes de simples expansão, alimentados pelo 
— vapor sobre-aquecido. 

Os quatro cylindros da locomotiva typo 9 estão dispos- 
los em linha no eixo da bogie, dois no interior da cavilha 

é dois no exterior, e alacam o primeiro eixo agrupado. 

ão 
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Como à locomotiva typo 9 utiliza o vapor sobre-aqueci- 
do, os distribuidores são eylindricos e teem aros de BAI 
nições elasticas que satisfazem perléitamente. fo 

Um by-pass, fechado por uma torneira à disposição do 
machinista, permilte pôr os dois eylindros em communica- 
ção durante a marcha, com o regulador fechado, o que 
evita nas almofadas os elfeitos das compressões nos ey- 
lindros, e dá à locomotiva um rodar muito suave. Alem 
disso, nos tubos de descarga abrem-se respiradouros para 
evitar à aspiração nos ceylindros dos gazes da camara do 
fumo. 

A mudança do andamento é do systema de Rougy que 
Comporta um servo-Motores à vapor. 

O deslocamento da bogie póde attingir 45 %/ d'uim 
lado e d'outro da sua posição media, o que permille à 
machina passar nas curvas de 150 metros do raio. 

A locomotiva está apparelhada com freio automatico de 
ar comprimido e segundo um syslema que leve o seu 
início na Belgica; as rodas da bogie teem o freio egual- 
mente disposto. D'este modo, à bogie comporta-se como 
sendo um vehiículo do trem, tendo a sua timoneira separa- 
da e um apparelho distincto ajustado à frente. 

e 

Locomotiva typo 10, de 4 eylindros equaes de sim- 
ples expansão, a vapor sobre-aquecido, para trem expresso 
pesado; anno. de 1910. 

Este motor foi construido segundo os principios inno- 
vados em 1904 sobre o typo 9; é do modelo Pacific, isto 
é, lem uma bogie adeante, tres eixos agrupados é um 
eixo de supporte na retaguarda, 

Destinado ao reboque de certos trens rapidos na linha 
do Luxemburgo, suppre assim o typo 9 no serviço dos ex- 
pressos pesados que circulam na linha dé Ostende e na 
linha de Leste. 

Tendo em vista dividir os exlorços e diminuir a fadiga 
das peças, os cylindros trabalham em eixos differentes; 
as biellas interiores accionam o primeiro eixo geminado, 
emquanto às exteriores accionam o segundo. 

A bogie é a mesma do typo 9. 
A locomotiva typo 10 bale actualmente o record euro- 

peu do peso e da potencia das locomotivas de typo similar. 
Os principaes dados da construcção são: 4 eylindros 

de simples expansão, diametro de 500 — Gurso dos em- 
bolos 660 — Djametro das rodas motrizes 1,980) — Numero 
de tubos grandes de ferro 31, tubos pequenos 230 —Dia- 
metro dos grandes 1118-127, dos pequenos 45-50 — Gom- 
primento dos tubos 5 m.—Superficie do forno 30 m?, dos 
tubos 219,85, superficie de aquecimento total 239,83. 

Peso adherente 37 T.— Peso em serviço 102 T.—Ex- 
força de tracção 18 m. 660 — Diameltro das ródas susten- 
tadorás 900-1.,262 .— Comprimento dos appoios da machina 
11 m. 425. 

Timbre da caldeira 14; comprimento da grade 2 m. 500; 
largura 2.000. 

resãho 

Canal de Marselha ao Rhodano 

O tunnel de Rove, por onde passará o canal que lia-de 
ligar Marselha ao Rhodano, deve ser, debaixo do ponto de 
vista da largura, uma das maiores obras do mundo, 
visto que as dimensões internas totaes do sublerraneo se- 
vão: 22 metros de largura, 14,40 de altura e 7.260 de 
comprimento; por consequencia, para avançar um metro 
é necessario extrahir de 290 à 330 metros cubicos de 
rocha. 

E' facil calcular as diffleuldades que é preciso ven- 
cer para construir um tunnel de taes dimensões, que bem 
póde qualificar-se de gigante. 

O canal parte do porto de Marselha, tendo o subterra- 



neo a sua abertura em Estaque para atravessar à cadeia 
do Rove, indo desemboccar perto de Gignac, continuando 

pela margem sul das lagôõus de Bolmon e de Berr até 
Martigues, 

segue alé no porto de Bone, juntando-se pouco depois 
ao canal de Arles à Bone, que se alargará até ao seu pon- 
to de ligação com o Rhodanvo, perto de Áries. 

Este canal terá 25 metros de largura em quasi todo O 
seu comprimento, por tres de profundidade, sendo de 18 
metros a lárgura minima. 

Marselha ficará assim ligada à rede Nluvial franceza, cal- 
culando-se à despesa lotal das obras em 71 milhões de 
francos. 

Fecsh 

A questão da Caixa de Reformas 
Da Companhia dos Caminhos de Ferro recebemos a 

seguinte communicação: 

10 «Seculo» de 21 do corrente; fez Considerações so- 
bre à Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, que 
esta por principio não discute, 

“Todavia, como de taes considerações pódem resultar 
receios infundados para o pessoal em activo serviço e re- 
formado, e pensionistas, pede-se a publicação da Ordem 
Geral do Conselho de Administração, que vae ser distri- 
buida: 

Ordem geral do. Conselho de Administração 

n.º 65 

«Aviso a todo o pessoal a que aproveitam os Regula- 
mentos em vigor sobre reformas e pensões de sobrevi- 
vencia : 

«1.º Continua garantido como encargo da Exploração o 
serviço de reformas e pensões. 

42.º Fica avisado o pessoal da seguinte condição tem- 
poraria: 

| «Todo o pessoal póde desde já ser reembolsado por 
inteiro de todas as sommas com que contribuiu por joias 
e quotas, mediante declaração escripta de que não deseja 
continuar sujeito aos regulamentos que lhe são applicaveis 
e dando quitação completa dos seus direitos. 

«Esta condição é valida desde a data da publicação 
d'este aviso até um mez depois da data do novo regula- 
mento, — Lisboa, 22 de dezembro de 1913.» 

Enio. 

Eschola Prepratoria á Eschola Superior de Aeronautica 
e de Construcção mechanica 

Fundou-se em Paris, sob o patrocinio das mais altas 
noltabilidades scientificas, technicas e militares, e especial- 
mente do Sr. Appell, decano da Faculdade de Sciencias de 
Paris, e do General Hirschauer, Inspector da Aeronautica 
militar, úma eschola preparatoria à Eschola Superior de 
Aeronautica e de Construcção mechanica. 

Esta eschola possue egualmente o ensino por meio de 
correspondencia, que póde começar em qualquer epocha 
do anno; um curso annual destinado aos estudantes que 
salam da malhematica elementar: e da philosophia, e um 
Curso de ferias para os que saiam das mathematicas es- 
peciaes. 

Torna-se assim possível obter-se em tres annos o di- 
ploma.çde uma eschola superior de engenharia (um anno 
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na eschola preparatória, e dois na Eschola Superior de 

Aeronautica e de Vonstrucção mechanica). : 

À ultima citada não é propriamente uma eschola de pi- 

lótagem, mas prepara engenheiros para a Construcção 

aeronautica, para o automovel, para a construcção de mo- 

lores, para a construcção metallica, e para a industria do 

frio. 
O director da Eschola Preparatória é o Sr. M. Laboureur, 

professor e engenheiro, e redactor-chete da Secção Techni- 

ca do «Petit Parisíen». 
O curso annual abriu à 5 de novembro p. p. 

Pára quaesquer esclarecimentos, dirigir-se ao director, 

7, Rua Valentin Haiúiy, Paris. j 

Companhia Portugueza. — O Conselho de Admi-- 
nistração d'esta Companhia approvou já 9 orçamento para 
1914: nelle estão incluidas as verbas para à conclusão da 

segunda via entre Pampilhosa e Mogofores; assentamento 

de «Block system» em Espinho e Porto; novo caes para 

mercadorias no Entroncamento; alargamento, de algu- 

mas estações: habitações e dormitorios para O pessoal, 

etc. 

Sul e Sueste. — Deu o melhor resultado à expe- 
riencia de electricidade numa carruagem, produzida 

por um motor cnja rotação é feita pelo movimento das 
rodas. 

Colonias.— Pela 4.º repartição da Direcção geral 
das. colonias, acaba de ser publicada a estatistica dos ca-- 

minhos de ferro das Colonias, relativa a 1911. 
Comprehende diversos documentos, mostrando o des-. 

envolvimento que teem tido os differentes caminhos de 

ferro, o movimeuto de trafico e os resultados. financeiros 

à 1911, e ainda outros Interessab-- da exploração de 1888 p 
les esclarecimentos, como a altitude das estações, custo 

das linhas, extensões em exploração, em construcção e à 

construir, data da abertura à exploração, €tc. 

Para mais rapida comprehensão, vem a estatiscá acom- 

panhada de grande numero de graficos de facil percepção 

e de dois mappas correctamente executados, sendo um da 

India e outro da Africa, representando à rede geral dos 

caminho de ferro da África do Sul. 
E' uma obra perfeita e completa e que muito hónra à 

repartição que nella trabalhou. 

Mutamba a Inharrime. —Ha o maior empenho em 

que se realize a ligação pela linha ferrea entre Inhambane 

e a testa da actual linha de Mutamba à Inharrime. Mutam- 

ba, onde fica a testa, dista 40 kilometros de Inhambane. 

Actualmente, à ligação entre !nhambane a Mutamba faz-se 

por via fluvial. $e = a 

Gaza.—Esta linha tem actualmente em exploração. 

53. kilometrôs. O custo da construcção foi de 4:752812 

por kilometro. 
Durante o anno economico de 1912-1913, o movimento 

foi 6 seguinte: 
Receitas, 43:247863. . 
Despesas de exploração, 30:495514. 
Saldo, 12:752849. 
Mercadorias transportadas, 4.658 toneladas. 
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é Valle do Vouga.—lma commissão constituida pe- amei ” is go de 4 pl recebendo por cada coupon Frs. 9,45, 1 oa Es o iros-ehe- — liquidos de impostos em França. 
; los Srs. BORA Bêrnardo - SENTO : ie fm ur — pela apresentação do 10 cpon n.º 37 da nova folha d'elles, | fes Costa Couraça e Pinto Camelo, inspeccionou o troço annexa às antigas obrigações de 4 1/9 º/, 1.º serie «Beira-Baixas, 
; d'esta linha, comprehendidó entre as estações de Ribeira- devidamente estampilhadas como obrigações de 1.º grau de 3 */,, 

dio (kilometro, 8,850) e de Vouzella, (kilometro 44,66,) ve- PESPUSIGO por sáoior, ri 6 Marcos. A BA dra : : Es S icões de ser abe — pela apresentação do coupon n.º 36 da nova folha Welles, 
rificando PO pp GNConHa; em condições de ser aberto é annexa às antigas obrigações do h 1/2 º% 2º E 3.º serie, devida- 

R exploração provisoria. . — mente estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º grau 
P À mesma comimnissão deve proceder opportunamente 4 do mesmo typo, recebendo por cada coupon 9 Marcos. : 

inspecção dos restantes Llroços que successivamente se à 2 PORSIIENIO asa So os Ros INdICAdos, SEsdo ” jo E 
à er AR kilometro 44,660 e Janeiro de . em Lisboa, na séde da Companhia, todos os 

á; Rivera ia * Srta apo RAIAINGAS * dias uteis, das 411 horas da manhã ás 3 da tárde, pelo cambio do 
” Ouzéila, e O KIIOmerro 01,0UU, Glesao SE dia e com exempção do imposto de rendimento para o Thesouro 
; Benguella.—0 total das ;receitasd'este caminho de Portuguez em viríude do disposto no Art. 3.º da Carta de Lei de 
* ferto, durante os dez mezes decorridos desde janeiro alé 29 de Julho de 1899 publicada no «Diario do Governos n.º 172 de 

: ao fim de outubro, foi de 383:7158000 reis e o total da 3 de Agosto seguinte. 
* despesa de 263:0765000 reis. O pagamento em França, Inglaterra, Allemanha e Belgica, 
. Pp ENS à ; 1 a à, Será realizado nos termos acima, desde a mesma data, nos; cofres 

: Durante egual periado do anno findo, à receila “º %& dos correspondentes da Companhia, de accordo com os annuncios 
1 despesa foram, respeclivamente, de 352:0225000 reis e feitos em cada Paiz. 
1 269:9643000 reis. Caminhos de Ferro Portuguezes.— Lisboa, 8 de Dezembro de O coefficiente de exploração, que em 1912 foi dé 76%, OA A ta cin do da Cominissão Executiva, José Adólpho de 

Er j ams a 68 %,. : : 
e | baixou em31913 a 68 *, Companhia dos Caminhos de Forro Através d'Africa. — Sociedade 
% x Eh, Anonyma de Responsabilidade Limitada. — Tendo-se procedido.ao 
é. sorteio das obrigações a amortizar em 4 de janeiro de 1914, con- * forme o disposto no título 4.º dos estatutos, coube à sorte aos n.º 
é 233 — 1188 —1:359 —2:000—3:701—6:394— 8:063 de 43505000 e 

10:862—11:770—13:445—13:463—15:298—15:621 —1 7:442—921:379 
— 22:890 — 24:527 — 24:019 — 25:460 —26:318 —27:407—27:0938 — 
28:581==28:088—29:444-— 30:479— 30:587— 34:018—34 :513—35:811 
— 35:979 — 36:397 — 37:010 — 37:086 -—37:6813—41:062  41:1429— 
h2:810-—45:978 — A6:049—AB:856G— 1 : 216 —N2: 4009 —54:099—56:032 

: —B6:137—356:200 de 905000. 
à - O pagamento dos coupons é dos títulos cóm 08 numeros men- 

Monados será feito o dE 1 de mia de e. 
: No Porto— Na séde da companhia, á rua dojlBelmonte, n.º 49, 1.º. 
ft CARTEIRA DOS RCCIONISTAS Em Lisboa— No London and Brazilian Bank, Limited. 
À — Em Londres—No Capital and Counties Bank, Limited. 
o Banco Nacional Ultramarino. — Sociedade Anonyma de Responsabi- Em Amsterdam—Em casa dos srs. Westendorp, & C. 
“ lidade Limitada.—Tendo-se procedido hoje, em conformidade com km Bruxellas - Em casa dos srs. 1. Mathieu & Fils. ; 
— os Estatutos d'este Banco, ao sorteio de 293 obrigações prediaes Porto, 20 de dézembro de 1913 — Pela Companhia dos Cami- 
A ultramarinas de 6 por cento, emittidas em virtude da carta de lei nhos de Ferro Através d'Africa. — O Presidente do Conselho de 
— de 2% dejulhode418S5,e bem assim ao sorteio de 17 obrigações — Administração, (a) Augusto Gama. 

prediaes ultramarinas de 4 1/» por cento, emittidas em 1 de julho 
de 4889, foram extraltidos 05 numeros que constam do annuncio 
no «Diario do Governos e das relações affixadas no edificio do 
Banco. : : 

São, portanto, prevenidos os Srs. portadores de obrigações, de 
que, à começar do dia 2 de janeiro de 1914, realiza-se na Thesou- 
rariá do Banco, em todos os dias uteis (excluindo us quintas-fei- 
ras destinados à atrazados), das 10 horas da manhã à 1 e meia da 
tarde, aos sabbados das 10 ás 12 horas, na sua agencia no Porto, 
e no Banco do Mintio, em Braga. o pagamento do juro de todas as 
obrigações e o da amortização das obrigações sorteadas, que dei- 
xa, «ipso facto», de vencer juro, a contar do dia 31 de dezembro 
de 1913. Egualmente serão pagos os juros e amortização, em Lon- 
dres —«Competoir National d'Escomptes, com à apresentação dos 
respectivos titulos. 

sisboa, 20 de dezembro de 1913.—0 governador, (a) Iauíz Dio- 
10 da Silvo. 

Tendo-se procedido hoje, em conformidade com o artigo 22,º 
dos Estatutos d'este Banco, do sorteio de 320 obrigações prediaes 
ultramarinas de 6 por cento, emittidas com fundomento na carta 
de lei de 27 de abril de 1901, foram extrahídos 05 numeros que 

— constam do annuncio no «Diario do Governos e das relações affi- 
xadas no edificio do Banco. 
— Sho, portanto, prevenidos os srs. portadores d'estas obrigações 
de que, à começar no dia 2 de janeiro de 1914, realiza-se da The- 
zouraria do Banco, em todos os dias uteis (excluíndo as quintas- 
feiras destinadas à atrazados), das 10 horas da manhã à 1 e meia 
da tarde, aos sabbados das 10 às 12 horas, o pagamento dos juros 
das mesmas obrigações é o da amortização das obrigações sortea- 
das, que deixam, «ipso factos, de vencer juro. à contar do dia 31 
de dezembro de 1943. 

Lisboa, 20 de dezembro de 1913,—0 governador, (a) Luíz Dio- 
go da Silva. 

- Caminhos de Ferro Portuguezes. — Obrigações privilegiadas de 1.º 
"au, — São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que a datar do 

do de Janeiro proximo futuro, será pago 0 coupon, euro, do 2º 
semestre de 1913, das obrigações privilegiadas de 1.º grau, nos 
termos seguintes: , à. 
“= pela apresentação do coupon n.º 40 das obrigações prilive- 
giadas de 1.º grau de 3 º%, recebendo por cada conpon Frs. 7,70, 

lidos de impostos em Frauça. TES SOLTA 
— pela apresentação do coupon n.º 40 das obrigações privile- 

Dec 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de Dezembro de 1913. 

O parlamento, nos poucos dias em que funceionou durante à 
Vizena, aántes das ferias à que religiosamente se entregou, nada 
ez mais que... fallar. 

De noticias financeiras ha de mais importante à com que ba 
dias A Capital emocionou 0 paize especialmente à industria di- 
zendo que, n'uma reunião politica convocada para 3 de janeiro o 
Sr. ministro da Finanças exporá parte do seu programa finan- 
ceiro, dará fesclarecimentos sobre a lei orçamental e informa- 
rá os seus amigos politicos dos projectos?que conta levar ao?Par- 
lamento para arrancar «o paiíz todos os recursos de que o Estado 
necessita para viver feliz e prospero. Uma d'essas propostas, se- 
gundo o mesmo jornal, refere-se à contribuição industrial acaban- 
do com o regimen iniquo. dos gremios, ficando eada industrial à 
pagar conforme os lucros que tirar da sua industria e segundo 
uma taxa que procurará ser justa. ! 

Se assim for, não temos senão que applaudir, tanto mais que, 
à situação actual se presta a enormes e escandalosas injustiças 
como, pela nossa parte, o sentimos. 

* » * * o 

Por notícias chegadas do Brasil, sabemos que a crise economi- 
ca no Amazonas, causou no Banco do Brasil prejuizos conside- 
raveis. 

Só asísuccursaes d'este Banco, em Belem e Manaus, represen- 
tam àa perda de 30.000 contos para à primeira e 3.000 para à se- 
gunda. : i | 

“Tambem o commercio da região teve graves prejuizos com a 
baixa enorme que tem soffrido a borracha. 

a 

Bolsa,—As inscripções conservaram, por assim dizer, os preços 
antecedentes, cotando-se, sem juro, entre 38573 e 38500. 

As obrigações externas com bastante procura, cotando-se de 
67850 à GRSDO; Moçambique e Zambezia, fracas; Caminhos de 
Ferro, paradas. — 

Acções bancarias, sem movimento; Phosphoros a 7530 com re- 
gular procural) 

Cambios. —Conservou-se o mercado cambial, sem oscillação di- 
o de registo até sabbado ultimo, aggravando-se depois os cam- 
ios n'estes ultimos dias, havendo grande prócura e apparecendo 

especuladores.
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Curso de cantbios, comparados E provavel que com v apparécimento de couporis no principio 
do semestre o cambio baixe um pouco; comtudo parece-nos que Est 31 ne DezexeRo | E 18 DE UssEMBRO 
subirá novamente, visto luctarmos com o mau ànno agricola que = AEE 
acaba hoje-e com a crise dos productos coloniaes. Comprador! Vendedor |Comprador| Vendedor 

A divisa Londres estava no principio da quinzena, à We 5/; e 8 ; > , é w 
hi 1/2 & hoje manteve os mesmos preços. Londres guegue a a Nie aee teh Mas 4h 7/16 de Ss 4h 16 

: ”V + - o D AA: n "r Ve Ata ra VR ASSINA ra ke) Fo. é de 16 RETA Hoje às 15 horas ficaram à 44 9,6 - 44 7/16 e a 637 - 640 a divi- Paris Esto ESSA 636 as 639 636 638 sa Paris com tendencia de subida. RE: Ter ARO Nu RR RAÇA MANO 969 963 969 23 
£ ouro—comprador à 3536, vendedor à 3539. Amsterdam cheque «....20. 4h o) hs. —|-h55: 

: Re. SESI AE A : Madrid cheque .2.2ú2u.0o.: 1000 1010 1005 1915 O Rio fechou à 16 5/92 ou réis 14:5769. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

DD HEZHEMBHO 
Bolsas e titulos o» e O Int ES x 

6 7 I8 19 2) no 2) 2 28 97 o 30 31 - 

' HH G 68 Í Lisboa: Divida Interna 3º/, assentamento] —— 40,08 | 40 = =. 30:85 | 39,80] 30,80] 29:95 = o = 39,95 | 89,05 
Bivida Interna 3%, CHUDOR an cuca aC os — 1: 38,90). 88,85 = = = 198,75 | [88,78 | 3. 88,85 —=2 Us 38,80 34,80 3: 88,80 = 

. ' 4 a [SSB O/DIGMIOS 12 — 20590 lá 20886] S0880 = ISSO 120845 o EF 20805 — —= 20389 = 
' i á “, Sl 18667 AIR ASSAR CA — Jaúhoo| — las6500) — lec5s5ss60/c55$0] — lessa7olessãão! — lesss30|/ 056500] — 
Do " TRONO Senai arena ia aaa — A =. MA = ão ut — 2 Def Fr = — — 

' ' 3 é 1905 GC/Prenios.. 11.0. — Sãas -— RETO) 9560 800 — IDO 9800 9500 4860 9800 9800 — 
» o 4 205, (0.9 de 16:º Bs] c82530 | estão — — = E EE = = = E — = 
' n 5 4 1904,/0b. (6.º de PO ES + ses = = = Sã. E — = = -— — fo e 
* Extervia 3 *% COPO 1 serio... GRATO — — — = = 87650 — G7ÁGO | 67TAGO] H7A90] GSSOU| GO8$SO ã 
' " VIA Aa To É SESC AROS e as NR AR — = 24 = = En =. = =. [- — = se A 
' = voa | Ro falo a SANA SA — — TOSOC| GO95S80 = GI8TO | GIHTO| CSSRO| TOROO| T6500] 70800] TORNO = == 

Ubrigações dos Tabacos 4 fe Yo. — = =. Ss) o ES o sat! — — — — = = 
Ações Banco de POFHBgAI co creci ce. — = = [sTsso — JJ asTADO ã& =" A STEO0 ts = = -- — 

J " Commercial de Lisbon... = = = so = Se = = se = = = à = 
' 4 Nacional Ultramarino... 1.1... — — — o. = . — — — = — = = Sã. 
' U Lisboa de ACOFOS ociiciio. — — — = = E = = — -— — LI6550 . e. 

Gompanhia Cam. FP. Portes — — = —= — = = = BOSSO — — — E. = ' ONIDRANIA ERCIOnA| E EELHA, ES ATA — — — = = ue = = — -—- — = GSÃOU TF » Compantia Tabacos, COUPONcII. 69800 — — G8$70 — — 68550 | G6SHSO = —= o. o É = . Companhta los Phos SAR: Cconpo - - —= : — — EYE ss 57630 | B7TR30| 3TA40| 57620] 57H60) — O brig., Companhia Mravés Africa inÍo a à e que 88H50 — — -—- — SOgoo = — = = e. e = =: + — Companhia Cam. FP, Por. 39/, 1.º grau] 6550 — Gio — 6540 — = — GB D40 1 GSR40 | G840) 7 5 Gompanhia Cam. E. Por, 39/45, grau — 417860 | 47860 — ATÓGO | ATO - 47640 — THLO] — -— EXE = 
Gompanhia da Beira Alta 4/,41.º grau — -- — — — — —= —— — = IB o RO =) Companhia da Beira Alta 8,2. grau — 17843 | 176545 17840 = 17540 | 37885 — — -— 7535 | [7880 | 1782 ST Companhia Nacional coopon 1º série — = — — — — — — -— - TIO — = E 
Gompanhia Nacional coupon 2 sgeriv - — -— — — =. — 65580 q— — = —= =: o 
ADEGA, O PRA DIAZ O ODDS NERO, — = 0600 es: = - = à E E — — = é 

n CA TREO LOCO US ENO RS TO600 — — = = = == = = — TRBHDO — te E 
DD ” "a fo ce AAA AMA A a ra — — e — — — 15800 — — — — — Xi 

Paris: 3, portuguez 1 series. = =. A = = = A — | 650): 6980 = 6Ã e =F 
rogões Companhia Cam. E. Ports. + == = = E E = = = ão = F 282 A 

* —Madrid-CUaceres-Portugal. cc. 121120000 — 7 = = = io 26,50 =. .. == = — = e 
* Madrid-Zaragmoza-AliCAnto cc. 488 88,87 | 496,50) 4393 440 487,50] 485 AO =: — — — TÉ É 
o ANBRINTAR e dona eat aee sie Ta S03:50 | 366 — 301 e o 305 304 = = — e = = 

Ohrig. Companhia Cam. FP. Port, 1º grau. 304 305 Sis) 305 0a 305 304 = 303 303 303 105 = = 
4 Companhia Carmo. PR. Port, 2.º grau. — 21 — Fe e 2 Poa 2 — 2 22 — Tr 5 1  GCompantita da Beira Altaiccocc000. 80 279 76 979 VT 570 VT 270 280. | 280 — | SU =) = é  Madrid-Caceres-Portugal. 1.120 155 155 == — — = 157,25] (5723 | a57,95] (58730 160 158. = = 

Londres: 3%, DIVINOS no bio DOADA UM) 63 (o) [1 63 63 13,50 63,50 — 68:50 68,50 Bd, = E 
Amsterdam: Obrig: Através d'Africa. = 82.50 = = = 80,87 = 81:69 = = 80,75 | 8659 NL 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bhbespanhoes 

Desde [ PRODUCTOS TOTAES o MEDIA KILOMETRICA ; 

LINHAS I Ao " 1913 1912 Diferença Fe do eo 

Kil, Totaes Ki. Totaes 1913 : 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escúdos | Escudos 
ompanhia SCamt- Rede petal 1... 2 Dezembro] 1.073 | 6:401.191:800 | 41.073 | 6:299,873:500 |---101 318500 | 5.9635869 | 3.871527 | +- dd '- 

dos de ferros Vendas Novas... » 70) 1335852500]: 70) t36a69500/)— — 287500] 4 Buis1T] 1945527] — 4510 

FOPTUEUERES:-  (eoimbra a toma] 6 29) 31190500]. 29| 31616500/— 426500] 1075551 | 1.090520 [— 14562 
21 BBC AR CORRE E ER 20 681 | 1:073.581535 | 681 1:081406G844 | — 7,5243790 | 2.888506 | 2.909511 [— 11808 
MINO O DONO! + condi 30 Novembrol 471 |/1:836.606500| 467|1:732901568 |--103.704;532 | 3.899.537 | 3 710871 + 18566 "rm 
ASIA ANE Loo dia ROSS SEA Ae 953| S34G632ASHA| 253| SOSGSSOR2AI|-| 26252529 | 2113517 | 2009540 + 103877 E. 
Companhia Nacional .......... 2 Dezembrol 1835| 172395584] 183) 4167707831 |/4 40939846] 931586| 906852|+ 25834 

AARIEINIARO A cntera a do Sa ah 30 Setembro | 36] 116296835] 356) 111536501|-+ 740534 | 2076872] 1.992807 [+ 8156 

Porto à Povoa e Famalicão ....] 31 Outubro B4| 448063536] 64] 143842875|- 4220861 |2313549|2.24785%4 | ads 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas — | Pesetas | Pesetas Pesetas : 

Norte de Hespanha....101..... 10 Dezembro| 3.681 | 1433643.034] 3.684 || 141.70h.032 | + 3838201] 30539] 38496|/4 18053 
Madrid-Zaragoza-Alicante. ..... be atá 3.664| 126.050.322|3.664| 123405478 |-+ 264544] 3645402] 3680/24 722 
Anda lnsas res ARARAS À 20 Novembro| 1.083 | 24793627] 1.083] as425892/— caa2ss| 22803] ABIT) = . 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp.| 10 Dezembrol 777 Q7IBSBTA| 777 9.791.898 — . 7e2asT| 12503] 12602|/— E) 

Lorca a Baza e Aguilas....... 20 ' 168]. 4191404] 468| 37578647 433557] 24938) 22368| + Sá 



-— gs Caminhos de Ferro da Africa 
. Oecidental Franeeea 

Por occasião da aberlura da sessão ordinaria do Con- 
selho do Governo da África Occidental Franceza, reunido 
em Dakar no dia 10 de novembro de 1913, M. W. Ponty, 
Governador geral, pronunciou um discurso de que desta- 
Camos às seguintes passageus, relativas às vias lerreas 

(essas possessões francezas em Africa. 

«Acabei de analysar a situação economica. 
Sob todos os aspectos em que a considerámos, ella 

nos pareceu satisfactoria. Do período de calma e. sos- 
sego que acaba de atravessar, à Africa Oceidental france- 
za tem pois tirado proveito, avaliando pela mesma justa 
medida os progressos realizados por ella, tomando em 
consideração às novas lorças que tem adquirido e que, 
por um ordeiro trabalho interno, ella tem sabido ulilizar, 

Neste sentido um progresso faltava realizar, quero 
referir-me a unha mais justa adaptação da ferramenta eco- 
nomica—constiluida pelas nossas vias ferreas—ao estado do 

" desenvolvimento agricola das regiões que ellas servem ou 
sobre as quaes ellas podem exercer a sua benefica in- 
fluencia. 

No decurso das minhas viagens de inspecção, tinha já 
notado o defeito de adaptação das tarifas ás necessidades 
d'um transporte pouco oneroso para a produeção local de 
valor medio, principalmente na Guiné. Os nossos caminhos 
de ferro, trancados por uma verdadeira barreira de tari- 
fas muitas vezes elevadas, esperavam negligentemente os 
productos, mas não os sollicitavam. 

Ora, sabe-se quaes são as minhas ideias sobre o as- 
sumplo, pois já as exprimi varias vezes. 

Facilitando os transportes, o rail, nas regiões que atra- 
vessa, lem por papel essencial tornar mais intensas as ne- 
cessidades, suscitar outras é sobretudo estimular a pro- 

ducção e provocar 0 commertcio,. 
Para estimular a producção, é necessario auxiliá-la, e o 

unico auxilio que a via ferrea póde offerecer, mas esse lar- 

gamente, é o de assegurar por meio de preços muito re- 
duzidos e mesmo, se preciso fôr, a principio ser remu- 

neração, o. transporte até à Costa dos productos de valor 
commum. 

Eis, na minha opinião, o melhor premio à agricultura 
e de que podem aproveitar indigenas e colonos. 

Dir-me-hão que estas medidas arrastam uma diminui- 

ção de receitas das nossas vias lerreas, Objecção a meu 
vêr muito fraca. 

Foi com o fim de «realizar receitas de exploração», de 
realizar beneficios, que se concebeu e ereou à rede das 
vias ferreas da Africa Oceidental franceza ? Não,, meus se- 
nhores, o meu eminente predecessor via mais ao largo; 
er Sr. Roume tinha ein mira provocar pelo rail, pela facili- 
dade e rapidez dos meios de transporte, a valorização das 

immensas regiões oeste-africanas onde Nuctua à bandeira 
franceza. Esse é tambem o nosso unico fito. O resto ha-de 
vir, se fôr possível. 

Podém acaso comparar-se os nossos emprehendimen- 
Los com os das companhias particulares ? 

— Sem duvida, nós realizamos emprestimos para a con- 
sirucção de vias ferreas, mas não descontamos o serviço 
dos nossos emprestimos unicamente nos lueros eventuaes 
da nossa rede, Os recursos do orçamento geralexistem 
para fazer face a todas as nossas despesas. 

Ora, provocar a valorização do solo, estimular a pro- 
ducção, não é precisamente augmentar, indirectamente, 
mas de uma maneira certa, O8 recursos que alimentam 

— este orçamento? Julgo, pois, que seria ir de encontro aos 

<< — Nossos verdadeiros. interesses, bem como aos da coloniza- 
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ção e do indigena, o procurar primeiro que tudo os lucros 
da exploração. 

No estado actual da colonização, devemos contentar- 
nos com larifas (ão baixas quanto possivel, mas suflicien- 
tes, no emtanto, para que possamos assegurar a explora- 
ção das vias [ferreas e constituir recursos, por forma à 
estarmos sempre em cireumstancias de fazer frente a to- 
das as eventualidades é à podermos elfecluar 058. concer- 
tos do material e da via, a conservação do material fixo € 
à remodelação do circulante. Podemos, portanto, conten- 
tar-nos com um pequeno lucro, e assentir. mesmo (o que 
não poderia fazer nma companhia particular) em verda- 
deiros sacrificios de lucros. 

Assim consideradas e utilizadas, as novas vias ferreas 
lornam-se n'um maravilhoso instrumento de fomento. Não 
hesitei, portanto, pelo que respeita ao carinho de ferro 
de Conakry ao Niger, em baixar as tarifas para certas ta- 
xas, que, para alguns cereaes, não ultrapassam cinco cen- 
limos por tonelada kilometrica. 

...... 0)0 75 .0-910"607E 

As receitas globaes realizadas pe los caminhos de ferro 
allingivam a cifra de 7.713.000. francos, 
9.553.000 em 1911 e de 9.386.000 francos em 1912. Por 
outro lado, us despesas elevaram-se. nos mesmos pe” 
riodos, a 5.379.000 francos, à D.8S88.000 francos e 
6.276.000. francos. Os excedentes. lançados na Caixa de 
reserva do orçamento geral foram distribuidos pela se- 
guinte forma: 2.333.000 fr. em 1910, 3.664.000 fr, em 
1911 6 2.554.000 fr. em 1912. 

Chaino à vossa altenção para esta ultima cifra. 
Os nossos caminhos de ferro não tiveram, este anno, 

senão raros transportes de material para os trabalhos de 
construceção. Viveram por si proprios, dos recursos pro- 
prios tirados das regiões que atravessam. Temos pois, 
desde agora, à segurança de que o trafego exclusivamen- 
le commercial que elles podem realizar é sufliciente para 
assegurar as nossas despesas de exploração. 

Alem disso, o Thiés-Kayes metleu-se profundamento 
no interior. À segunda secção explorada alravessa regiões 
onde o indigena começa apenas a amanhar, mas onde, por 
falta de meios faceis de communicação, ainda não se fixou. 

Esta mesma via extendeu-se à zona de influencia eco- 
nomica do rio Gambia. 

A lucta está travada e não se deve julgar, durante al- 
gum tempó, que esta segunda secção nos dê um coeff- 
ciente d'exploração tão importante como a secção Thiés- 
Guinguinéo-Kaolack. 

Se se juntar que as larifas de transportes teem expe- 
rimeéntado já abaixamentos muito sensíveis, póde concor- 
dar-se em que nada ha que surprehenda na diminuição 
verificada nos resultados do anno de 1912. 

Já disse o modo como encaro à utilização das nossas 
vias: ferreas. Se as estalislicas marcam, em cada fim do 
anno, um auemento de toónelagem das mercadorias e do 
numero de passageiros transportados, alligura-se-me ler 
obtido o melhor rendimento dos nossos caminhos de ferro. 

Ora, o auno de 1912 faz resaltar no conjuncto um 
acerescimo de lonelagem das mercadorias e do Numero 
de passageiros». Fei 

SERVIÇOS DA REPARTIÇÃO DO TURISMO (RELATORIO) 
Temos sobre a mesa o relatorio dos serviços da Repar- 

tição do Turismo, trabalho de muito valor elaborado pelo 
nosso amigo Sr. José de Athayde, em que a par do meri- 
to do anetor se revelam os grandes serviços prestados por 
esta Repartição ao turismo em Portugal. 

Este relatorio foi elaborado por analogia com tma obra 
estrangeira de subido valor, o do Office Nacional du Tow- 
risme de France, proficientemente rédigido por M. Lorieux. 

A obra nossa não liea atraz da obra (ranceza, sob to- 

dos os aspectos. 

em 1910, de
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Bocage Lima 
2. 0 Sr; José Vicente de Bocage Lima, foi o primeiro clas- 

sificado no concurso, para o logar de chefe de serviço de 
trafego dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste. 

O Sr. Bocage Lima lem uma brilhante folha de servi- 
ços prestados ao paíz. e é um caracter primoroso. 
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Belgica 

À proposito da reorganização dos caminhos de terro do Ksta- 
do, escreve o correspondente do Temps em Bruxellas; 

«Por varias vezes tenho alludido às criticas formuladas pelo 
Parlamento, ácêrca da exploração das linhas ferreas, pelo Estado. 
Reconhece-se quasi unanimernente gue esta exploração deve ser 
industrializada” é que é necessario dar à administração dos cami- nhos de ferto uma verdadeira autonomia financeira, 

À commissão especial encarregada de estudar este problema, 
elaborou um ante-projecto que já foi presente ao Governo. À com- 
MISSÃO preconiza à suppresão do «etual ministerio dos caminhos de ferro, e a sua substituição por uma rvégie nacional, que teria 
EEN civil e que obruria simplesmente por conta do Es- 
Ado. 

, Esta rêégie nacional seria dirigida por um conselho de admi- 
Distração dispondo dos mais amplos poderes, e cuja gerencia servia fiscalizada por um collegio de commissarios designados parte pela (Camara e parte pelo Senado; os administradores seriam nomeados 
pêlo rei, com a duração de mandato de seis annos: não poderiam pertencer ào Parlamento, nem oceupar qualquer funccão remune- rada pelos poderes publicos. : i Estes administradores ficariam solidaridmente responsaveis por todos os prejuizos resultantes de infraceões ás disposições das leis Vigentes. À organização financeira dos caminhos de ferro ficaria regulada por forma à tornar realidade o orçamento.» 

E certo, acerescenta o correspondente do Temps, que liaverá 
grande maioria no Parlamento para votar qualquer reforma neste sentido. 

Italia * 

Existe na industria italianá uma grande crise de construcção ão material firentante para caminhos de ferro, porque à produc- b O das fábricas é dupla da que é necessaria parva o paiz, e, álem k: O A porque o Estado construiu officinas suas para o concerto 
Vs era, anteriormente encommendado à industria particular. Ss e o Sds 4 augmentar ainda, salvo o caso improyavel de 

Eos do ustria consiga collocar os seus productos no estrangeiro BRA, 0 respectivo reclamo por mejo de uma intensa propa- 

Suissa 

: À. commissão permanente dos Camínhos de Ferro Federaos reuniu-se recentemente em Berne, para tratar da electri ficação 
das linhas ferreas. Cumpria-llle primeiro que tudo dar o sen pare- 
o a questão de saber se a energia necessaria para à tracção Viecirica na rede nácional suíssa deveria ser reservada para à industria particular; ou se seriam os proprios C. F, F. que teriam de construir as suas officinas hydroselectricas com o fim de produ- 
ÍRSoo ESSA energia. Em seguida, devia pronunciar-se sobre o rela- 
Ras: apresentado já, no último. verão, pela Direceão Geral, ácêrcea 

3 Installações da traccão electrica do $. Gothardo, entre Erstfeld —-e Bellinzona. | 
cenSN ROO ao primeiro ponto, à cominissão permanente resolveu, 
CHEGA “| ida nie no sentido de serem os €C. F. F. que fabri- 

ã Ns “ 1 N 191 o WITAT A) Uri nas linhas, Droprios a energia necessaria para a Lraceão electrica 

o o. AEZONIO du discussão manifestou-se o receio de que às 
pOr co DSGNEZ oprietarias das officinas liydro-electricas acabassem 
ANAC As sia trust que imposesse condições aos C€. E, F. Um 
prineipio do PATINS cliegou mesmo à declarar-se contrario ao 
obesa a A Tecimento. pela industria particular, porque as 
Hegues do trust que não deixaria de formar-se, não tardáriam a ser 
agambareadas POr Certas empresas estranteiras. : ! * obaado RENREDTOROICO relatório sobre à tracção electrica do 
SECO: no o alorio! trata tódos os lados da questão e re- 
exaoaoo àMm estudo profundo do problema. Pelo que respeita à 
SETAADO dos trabalhos e & sua ordem, não deixou de resol ver-se 
[Ne certas partes secundarias das installáções venham à ser even- tualmente executadas. 

ão 

TES SE E ERA OBRAS AE TOSA AA E ATREA torção ASA CERA 
E fa a PR a tÃA), aprecio) ars sa SAART, “o 
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- A comissão permanente decidiu propór ao Conselho de admi- 
nistração a abertura do credito necessario de cêrca de 38 milhões == 
de francos. Submelterá o respectivo relatorio á proxima sessão 
do Conselho. Ties, k í 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO So 
Caminho de ferro de Valença a Monção EA 

Lanço de Lapelia a Monção : NA 

Empreitada &— Extensão 1:464",85 S 

Terraplenagens, obras de arte, correntes, serventias, obras acessorias 
e obras de arte especiaes 

No! dia 14 do corrente mez, pelas treze horas, se ha-de proees 
der, perante a direcção d'estes caminhos de ferro e na sua sede, se 
esta cidade, ao concurso publico parva a adjudicação da emprei- 
tada de construcção acima referida. - = 

O deposito provisorio, para ser admittido como licitante, será 
de 4443, e poderá ser feito, até as quinze horas da vespera do A 
concurso, nas thesourarias de qualquer das direcções dos Cami- 
tilios de Férro do Minho e Douro oú Sul.e Sueste. : 

O definitivo, que deverá ser feito na mesma tliesouraria, onde 
o houver sido o primeiro, será de 3 por cento do preço da adju- 
dicação: ' 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que à 
praca estiver aberta, podendo 08 concorrentes enviar à esta direc- 
ção, em carta fechada, as suas propostas acompanhadas do recibo” 
do deposito provisorio e do atestado de capacidade do individuo 
que sê propõe dirígir os trabalhos; entendendo-se, por este facto, 
(que desistem de tomar parte na licitação verbal, se à houver, edo 
direito. de reclamação acerca dos actos do Concurso. TR 

As condições de arrematação, caderno de encargos. bem como — 
as restantes peças annexas podem ser examinadas todos os dias. & 
uteis, desde às onze às quinze lioras, no serviço de via e obras — 
d'esta direcção, em Campanhã, e, em Lisboa, na Direcção do Ga--- 
minho de Ferro do Sul e Sueste. j " 

U 

Fornecimento de travessas 

Pelo presente se faz publico que no dia 13 de janeiro de 1914. 
pelas 13 horas se ha-de proceder perante a Direcção d'estes Cami- 
nhos de ferro, na estação de Campanhã, ao concurso publico para 
o fornecimento de 70:000 travessas de pinho sem preparação e 
10:000 de carvalho, todas para via larga. Í nº 

As propostas poderão ser para à totalidade do fornecimento rt 
ou para lotes de 1:000 travessas de pinho e 1.000 de carvalio, — 

O deposito provisorio, para ser admittido como licitante, que 
poderá ser feito em qualquer das Thesourarias das Direcções dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste ou do Minho e Douro, até ás === 
quinze horas da vespera do dia em que o concurso tiver logar, 2 
será: | ão 

11525 para eada lote de 1,000 travessas de pinho e 
27550 para cada lote de 1.000 travessas de carvalho. ? 
O deposito definitivo, que tambem poderá ser feito em qual- 

quer das Thesourarias, será de cindo por cento dá importanera 
da adjudicação. ' ! | 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que à 

praça estiver aberta, podendo tambem ser enviadas em carta fé- 

Chada ou á Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro; 

até às 11 do dia fixado para o concurso, ou ainda à do Sul e Su- 
este até á$43 horas da vespera do referido dia, perdendo os propo- 
nentes, nos dois ultimos casos, o direito de tomar parte na licita-- 
vão verhal, se à-houvér;çe de fazei: qualquer reclamação sobre os 
actos do concurso. : coa 

As condições d'nrrematação e o caderno de encargos podem — 
serfexaminados em todos os dias uteis, desde as onze às desaseis, = 

nas Secretarias das Direcções dos Caminhos de ferro do Sul e Sã="= 
este e do Minho e Douro. 

"ANIMATOGRAPHOS :, 
Olympia. — Rua dos Condes. Sessões todas as noites, === 

Salão de concertos e cinematographo. Todas as noites sofrées 
elegantes. A's “quintas, imalinées-vose Com programmas 

escolhidos de canto, concerto e «films». Sempre Ôs mais = 

escolhidos films da actualidade, e 

Trindade. — Salão de Concertos e Cinematographo.sodivo — 
, A Efe” ; W Neo a 

Terças e sextas, Soiréés-concertos.—Quartas;e sabbadosy, 
OR 

“ ra 

É): 

Soirées da Moda. Os melhores concertos de Lisboa. = 

'
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BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
' Grande Hotel 
do Elevador—Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem. banhos completos: Ser- 
viço especial para diabeticos. Bons quartos. Luz elec- 
rica. Ásseio é ordem. Preços miodicos. 

CINTRA 

veis — Propietario: José Lopes Alves. 

ESSA EO O FEST OE E To RC TE E EE IDE IT E ATE SETE ATE 2UE TES TENTEN E DO TPI TDI TESE STANDITAEIITORES 

Gran Hotel! Viscaya., — Todo o cou- 
forto. Cozinha esmerada. Soceursal na ilha 

de Chacharra-Mendi.— Proprietario, Felix Nofez & 

Hotel Netto. — Servico de prir, sra or- 
dem— Aposentos confortáveis e aiseados 

— Magnificas vistas de terra e mar—Sala de jantar 
atá 150) pessoas — Magnifico parque para recreio—1)- 
úminação electrica— Telephone 1.º 15 — Precos razoa- | e 

e 

= RA PA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRIANTE 

Grande Hotel do Toural.— 
GUIMARAES 15, Campo do Tonral, 18, Este dio- 
tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcerdiveis commaoddidades e asseio; Liatamento re- 
commendavel—Proprietario, Domugos José Pires. 

LISBOA 
anuncio 
"ns 
10. ão 

LISBOA 
556, e7. 

MADRID Gran Hotel de Londres. — Pri: 
moroso servico de alojunentos é ouszinta. 

Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
Carmen. Preços modicos.— Proprietario, Emilio 

Urtega. 

CC. Mahony /& Amaral. — Commis' 
068, Consignuações, transportes, ele. Vidê 

na frente da capa-—liua do Commercio, 

Canha & Formigal. — Árligos «ls 
mercuaria, — Praça do Município, n.º* á, 

PARIS Au. Seghers.— liepresentante de gran 

des fabricas da Belgica, Allemanha, ete.— 
Rue Seribe, 7. 

PORTO Grande Hotel do, Porto.—Le mail. 
leur de la ville. Lits à ressorts. Orunibus 

Télephone. Boite aux jettres— Salles: de lecturo et de 
réception. Bains. Journaux, 

PORTO João Pinto & Irmão.— Despachantes: 
— Qua Mousinho da Silveira, 134. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Prio” 
cipal estabelecimento de Sevilha — Hlu 

minacão electrica—Luxuoso pateo— Sala de jantar para 
200 pessoas— Banhos. 

Viuvade Jus" VALENCIA D'ALCANTARA YiuwadneJus: 
lez. — Ágento internacional do advanas y trans 
portes. 

PART cnxa PAINT CHEGO CcHuxa. PART. PART. CHKEG. PAINT, CHEGO, PANT, CHXGô. VANT. CHEG. PAINT. CuKo 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhias dos 

UAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima. — Estatutos de 30) de Novembro de 189%. 

SÉDE : ESTAÇÃO DO ROCIO— LISBOA 

Caminhos de Ferro do Estado (Minho e Douro e Sul e Sueste), 
Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, Nacional de Caminhos de Ferro, 

de Salamanca á Fronteira de Portugal, de Medina del Campo a Salamanca, 
do Norte de Espanha, 

de Madrid a Caceres e a Portugal, de Madrid a Zaragoza e a Alicante, Andaluzes, 
do Sul de Espanha, do Meio Dia da Franca e de Orléans 

BILHETES CIRCULATORIOS COM ITINERARIOS FIXOS 
” 

Valladolid — Medina — Salamanca — Barça d'Alva — Porto 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 510 — GRANDE. VELOCIDADE 

EM APLICAÇÃO DESDE 1 DE JANEIRO DE 1914 

A PREÇOS REDUZIDOS 
C—— 

1. — Itinerario A— Percurso total: 4.178 kilometros 

Paris (Quai d'Orsay) — Bordeaux — Irun — Burgos 

Alfarellos — Entroncamento (ou Torres Vedras) 

Lisboa — Entroncamento — Torre das Vargens 

Valencia d'Alcantara — Arroyo 

Plasencia (Empalme) — Madrid— Ávila (ou Sesovia) — Medina 

Burgos — Hendaye — Bordeaux — Paris (Quai d'Orsay) 

OU inversamente 

Preços (incluidos todos os impostos) 

2.º classe 3.º classe 

Português .. 

Espanhol .. 

HKsoudos 

9869 

Pesetas 

104, 60 
” 

Francos 

03,35 | 

LEGENDA 

—. SU ÍÓIIO  1/X0 

eounam 10/08 permwtara 

Prés Sepiementar 

ee AAA A CCC DA CÁRIE 



2º Ttinerario B— Percurso total: 4.566 kilometros 

Paris (Quai d'Orsay) — Bordeaux — Irun — Burgos 

Valladolid — Medina — Salamanca — Barca d'Alva — Porto 

Alfarellos — Entroncamento (ou Torres Yedras) 

Lisboa — Entroncamento — Torre das Vargens 

Valencia d Alcantara 

Arroyo — Plasencia (Empaime) — Madrid — Calataynd 

Zaragoza — Caspe — Vilafranca (ou Villanueva) — Barcelona 

Nataró (ou Granollers) 

LEGENDA Toos 

ue eee NETO Jo 

maunensaa DsceÃo penta | 

Cerbêre — Narbonne — Montanban VEIO us — 

Brive — Limoges — Paris (Quai d'Orsay) 

ou inversamente 
o” Pa 

AA SA ' Ca 

Preços (incluídos todos os impostos) 
[a o AA sem 

CLIOÍRIS Fasano 

f ATA AIO 

1.º classe | 2.º classe | 3.º classe Percursos 

Escudos 

9863 12538 | Português .. 

Pexnetas 

152,75 | 148,65 Espanhol .. 

Francos 

150,65 | 104,65 Francês. 

3 º— Itinerario C— Percurso total: 5.233 kilometros 

Paris (Qual d'Orsay) — Bordeaux — Irun — Burgos 

Valladolid — Medina — Salamanca — Barca d'Alva — Porto 

Alfarellos — Entroncamento (ou Torres Vedras) 

Lisboa — Entroncamento — Torre das Yargens a 

Badajoz -- Mérida 

Fuente del Arço— Sevilla — Utrera— La Roda — Málaga 

Bobadilla — Granada — Bobadilla — Córdoba 

Baeza — Madrid — Ávila (ou Segovia) — Medina — Burgos 

Hendays — Bordeaux — Paris (Quai &'Orsay) 

ou inversamente 

Orfédas 

LEGENDA Foéira 

cm—m— TO xo 

aa... w MIATUÕO DORIAN! 

PEÇO SUINOTNIN AT 

Preços (incluidos todos os impostos) 
ã. es RS - 

Es o é Tod É 

Percursos [.º classe | 2.º classe | 3.º classe SU e REA 

eamaoa E j 

sor a06 passa 

HEscudos 5 Zoe varesa 

rates N e e 

Português .. 13501 10813 739% Aos 2 ” 

FPVesetas 
Daera 

Espanhol .. 190, 40 148, 60 92,30 Vigo : 2 

KFrancos 
do do 

| 

'. ancês EO O 138, 25 b 93, 35 60, 40 
a 



= 

4.º — Ttinéerario D— Percurso total: 4.058 kilometros 

Paris (Quai d'Orsay) — Bordeaux — Irun 

Burgos —Valladolid — Medina — Salamanca — Villar Formoso 

Luso (Bussaco) — Pampilhosa 

Alfarellos — Entroncamento (ou Torres Vedras) — Lisboa 

Entroncamento — Valencia d'Alcantara 

Arroyo — Plasencia (Empalme) — Madrid 

Ávila (ou Segovia) — Medina 

Burgos — Hendaye — Bordeaux — Paris (Quai d'Orsay) 

ou inversamente 

Preços (incluidos todos os impostos) 

Percursos |.º classe | 2.º classe | 3.º classe 

Escudos 

POrtuguêÊs .., contos ce 8$38 . 

Pesetas 

Espanhol .. .. -. 104, 60 

E'rancos 

ETANGANO Ro ne er els 93, 35 

Paris (Quai d'Orsay) — Bordeaux— Irun 

Burgos —Valladolid — Medina -— Salamanca — Villar Formoso 

Luso (Bussaco) — Pampilhosa 

Alfarellos — Entroncamento (ou Torres Yodras) — Lisboa 

Entroncamento — Valencia d'Alcantara 

Arroyo — Plasencia (Empalme) — Madrid 

Calataynd— Zaragoza — Caspe — Vilafrança (ou Villânueva) 

Barcelona — Mataró (ou Granollers) — Cerbêre — Narbonne 

Montauban — Brive —Limoges — Paris (Quai d'Orsay) 

ou inversamente 

Preços (incluidos todos os impostos) 

Percursos |.*º classe | 2.º classe | 3.º classe 

Hscnudos 

Poslugndéd (eiúci do la, Z5OL], 8098, |: 5888 
Pesetas 

Espanhol cado! des conf AARÃO | 407,80] . 7A/ÃO 
SEE 

Tso MENS pao 150,65 | 101,65 | 66, 
ps AA

 A A E — 

Aa DE 

LEGENDA Taty 

——pm—m— ANO Ao 

-——... LUPELAITO Jerantara 

—— o PASO UDSO SUMNEMERNC AD 

| 

| 
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6.º —Itinerario F— Percurso total: 4.999 kilometros 

Paris (Quai d'Orsay) — Bordeaux — Irun — Burgos 

Medina — Salamanca — Villar Formoso — Luso (Bussaco) 

Pampilhosa — Alfarellos 
SL a 

Entroncamento (ou Torres Tedras) — Lisboa — Entroncamento Estaçeo) pars 

Badajoz — Mérida — Sevilla — Córdoba — Bobadilla ão ME 
LEGENDA dar? Tara 

Málaga — Bobadilla — Granada — Moreda 

Baeza — Madrid — Ávila (ou Segovia) — Medina — Burgos 

Hendaye — Bordeaux — Paris (Quai d'Orsay) 

ou inversamente 

exeseeenenas. //DSTATO V(XO R 

0» un uau SUIT PESE ICRVOA ) 

LPUCOSO IQNSESIIOOISL 

Preços (incluidos todos os impostos) 

3.º classe 

Escudos 

Português .. .. .. .. 8528 

Pesetas 

Espanhol .. .. .. “. À 144, 80 

P'rancos 

FRIOS o ue ee , 25 93, 35 ão, 90” ' | 

Pereursos suplementares em Portugal susceptíveis do serem anoxados no itinerario lixo dos bilhetes cirenlatorios 
O FOSpectivos procos 

PERCURSOS SUPLEMENTARES 

(ida e volta) do bilhete 
ciroulatorio K
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RS ANNADANOR EL IARA A Ter SEO cmo E ao ee a : S dias 

Regol-VIGIgO! se uu vao eso e re e cre É caes eso 8 » 

Ermetinde-Braga-Valénça .. 0 esses e dee dh ee e RA : TARA 

Pampilhosa-Luso (Bussaco) .. 

Pampilhosa-Vizeu .. 

Pampilhosa-Figueira da Foz .. 

Alfarellos-Figueira da Foz 

Lisboa-Barreiro-Setubal 

Lisboa-Barreiro-Setubal-Evora : : a 

Lisboa-Barreiro-Setubal- Evora-Poriiaaoy illa Real de Santo Antónia 

Santa Comba-Vizeu . 

Pampilhosa-Porto .. BT 

ESPESSO RAE A aa Es 

Pampilhosa-Porto-Brága—-Valença-Ermezinde-Regoa-Vidago .. 
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Por estes percursos suplementares não são devidos os impostos de sêlo e de Assistencia. 

Notas 

Os percursos suplementares n.º* 1, 2, 3, 4, e 5 só podem ser adicionados aos itinerários A, Be C. 

Os percursos suplementares n.º* 6, 7, 8, 9 e 10 podem ser adicianados a qualquer dos seis itinerarios fixos. 
Os percursos suplementares n.º 14, 12, 13 e 14 só podem ser adicionados aos itinerarios D, E e F.



Observações importantes 

1.º — Os portadores de bilhetes para os itinerarios A, C, D e F, que compreendem o trajecto de Madrid à 
Hendaye por via Avila, poderão efectuar esse trajecto por via Segovia sem nenhum aumento de preço; da mesma 
lórma os portadores de bilhetes para os itinerarios B e E que compreendem o trajecto de Zaragoza-Barcelona 
por via Caspe-Villa Franca e o de Barcelona-Cerbêre por via Mataró, poderão fazer O primeiro por via Caspe- 
Villanueva e o segundo por via Granollers, á sua escolha, sem pagamento de qualquer sobretáxa. 

2.º — Os portadores dêstes bilhetes teem a faculdade de percorrer o trºjecto Allarellos-Lisboa por via Entron- 
camento ou por via Torres Vedras, á sua escolha, sem pagamento de qualquer sobretaxa, 

3.º — Os passageiros que desejem em Portugal fazer os percursos suplementares que se incluem nesta tarifa 
podem para esse efeito pedir, no acto de requisitar os bilhetes circulatorios, os necessarios coupons para os per- 
eursos suplementares escolhidos. 

Nêste caso, além do preço do respectivo bilhete circulatorio cobrar-se-ha mais o preço correspondente, 
segundo a tabela respectiva, aos percursos suplementares que se pretendam anexar ào bilhete circulatorio. 

4.º — Os coupons para percursos suplementares podem ser de classe diferente da do bilhete circulatorio 
respectivo, mas não terão valor se não forem apresentados simultaneamente com este ultimo. 

CONDIÇÕES 
1.º Requisição dos bilhetes — Os bilhetes desta tarifa podem pedir-se em Portugal: nas estações de 

Lisboa, Entroncamento, Coimbra, Pampilhosa, Porto Campanhã, Porto S. Bento e Guarda; em Espanha; em 
qualquer das estações das linhas situadas nos itinerarios; em E'ranças: nas estações de Paris (Quai d'Orsay 
e Austerlitz) e nos Despachos Centrais de Paris da Companhia de Orléans. 

No acto do pedido do bilhete o interessado depositará a importancia de: 

Escudos 1380 se à requisição é feita em estação portuguesa 
Pesetas 410 »» , AMI JMAAVAE » espanhola 
Francos 40 » » , 3 ARS » francesa 

da qual se passará recibo com indicação, da data em que o bilhete estará à sua disposição. Essa data, salvo 
extravio do pedido que é remetido pelas estações aos respectivos Serviços de Fiscalisação, será pelo menos einco 
dias uteis depois daquele em que foi feita a requisição. 

O passageiro terá tambem cinco dias para retirar o hilhete; se o não fizer dentro dêste praso perderá direito 
ao deposito tendo de fazer novo deposito se quizer adquirir o bilhete depois desse praso. 

Os depositos que não se resliluam revertem à favor da Companhia que tenha fornecido. os bilhetes. 
O preço do bilhete será pago integralmente pelo passageiro quando este lhe fôr entregue pela estação, dedu- 

zindo se, porém, a importancia do, deposito e recolhendo a estação o recibo que desta tenha passado. 
2.º Bilhetes — Os bilheles são pessoais e intransmissiveis e devem ser assinados pelos seus portadores que 

não poderão recusar-se a apresenta-los e a reproduzir a sua assinatura sempre que isso lhes seja pedido. pelos 
agentes das Companhias os quais poderão apór nos bilhetes os sêlos ou inscrições que julguem convenientes, 
considerando-se nulos e sem valor: 

a) quando não tenham a data e o carimbo da estação de partida; 
bh) quando encontrados em poder de pessoas diferentes daquelas para quem foram vendidos; 
c) quando não tenham sido utilisados dentro do seu prazo, por extravio dos bilhetes, doença ou faleci- 

mento do interessado ou por qualquer outra causa, sem que em nenhum caso possa exigir-se das 
Companhias o reembolso de qualquer importancia. 

Os bilhetes são constituidos por varios «coupons» reunidos sob uma capa e correspondentes a cada um dos 
percursos parciais em que o percurso tolal se encontra dividido. 

Na capa deve figurar a data da partida da estação de origem da viagem. 
3.º Utilisação dos bilhetes — O passageiro poderá começar a viagem em qualquer estação do itinerario 

ainda que não seja a indicada na requisição e no sentido que queira, mas uma vez começada terá de continuar 
na direcção escolhida. i 

Todo o coupon desligado do caderno do bilhete circulatorio é considerado nulo e cassado Se o passageiro 
não AARBSeDASa ao mesmo tempo todas as mais partes do bilhete, excepto as correspondentes a trajectos já per- 
corridos. | 

Os passageiros poderão utilizar qualquer comboio em cuja composição entrem carruagens da classe dos seus 
aplga. Sempre que para o percurso a electuar possam admitir-se passageiros da mesma classe com bilhetes de 
arifa geral. 

4.º Abandono de percurso - - É permitido aos passageiros abandonarem em qualquer altura da viagem, qual- 
quer parte do percurso do seu bilhete sem que por esse facto tenham direito a reembolso da importancia corres- 
pundente ao percurso abandonado. 

Se o passageiro deixar de utilisar alguns coupons para percursos suplementares passando além das estações 
de entroncamento correspondentes, considerar-se ha para todos os efeitos que renunciou voluntariamente a essa 
parte da viagem. 

5.º Praso de validade — O praso de validade dêstes bilhetes é de 60 dias compreendidos o da partida e o 
da chegada e começará a, contar-se desde a data indicada pela estação de partida na capa do bilhete. 

.. Quando o passageiro adquira algum dos coupons para percursos suplementares em Portugal, o praso de 
60 dias será aumentado do numero de dias que corresponda ao conpon ou coupons adquiridos. 

No bilhete circulatorio serão anotados todos os conpons para percursos suplementares e o praso com que, por 
cada um dêles, se aumente o seu praso de validade a fim de que este se considere prorrogado por tantos dias 
uantos represente a duração dos coupons suplementares os quais devem conservar-se anexados ao bilhete circu- 
latorio até final utilisação dêste ultimo para servirem de justificação ao aumento do respectivo praso de validade. 
Esta anotação será feita pela Companhia que venda o coupon ou coupons para os percursos suplementares. 

Os prasos de validade são improrrogareis, at
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6.º Paragens -— O passageiro tem à faculdade de deter-se em todas as estações tanto do percurso fixo como 

dos percursos suplementares, contanto que faça carimbar o seu bilhete: Em Portugal e Espanha, à partida, e 
em França, à chegada e à partida de cada estação em. que tenha logar a paragem, Esta formalidade. porém, não 
se exige”quando a estação de paragem seja a terminus de um coupon. À duração das paragens não é limitada, mas 
em caso algum podem estas determinar qualquer aumento do praso de validade total dos bilhetes. 

7.º Mudança de classe e comboios de luxo — Os portadores dêstes bilhetes poderão mudar de classe nas 
condições previstas nas tarifas gerais de cada Companhia, isto é, como se fôssem portadores de bilhetes ordinarios. 

Os bilhetes de 1.º classe são validos para viajar no Sud Express ou para ocupar jogares de luxo, sempre 

que os haja disponiveis, mediante o pagamento das respectivas sobretaxas. 
Nas mesmas condições os bilhetes de 2.º e 3.º classe serão validos para viajar no Sud-Express e para ocu- 

par logares de luxo se os seus portadores pagarem préviamente a diferença por mudança para a 1,º classe e as 

respectivas sobretaxas. 
8.º Meios bilhetes — Não se vendem meios bilhetes desta tarifa. 
9.º Bagagens — Cada passageiro tem direito ao transporte gratuito de 30 quilogramas de bagagem registada, 

nada tendo a pagar pelo seu transporte além dos direitos de registo, sêlo e assistencia. 

Os excedentes de peso serão taxados ao preço da tarifa geral de cada uma das linhas interessadas. 
— O despacho das bagagens com ou sem peso excedente será feito sucessivamente de e para as estações ter- 

minus ou intermedias do percurso compreendido em cada um dos coupons que constituem o bilhete circulatorio 

ou dos coupons suplementares, competindo ao passageiro indicar em cada estação de partida e sempre que deseje 
aproveitar-se da faculdade de paragem prevista na condição 6.º qual a estação em que tenciona deter-se, para 
que a sua bagagem para ali seja expedida. No entanto, se o passageiro declarar que só deseja deter-se numa 

estação situada além do percurso abrangido pelo coupon do bilhete circulatorio em que se achar compreendida 
à estação onde o passageiro se encontra e se esta ultima estiver habilitada à fazer habitualmente despachos para 
a estação de paragem escolhida, será a bagagem expedida directamente para essa estação aos preços e condições 

das tarifas comuns ou internacionais em vigor nas respectivas Administrações. 

10.º Solução de continuidade — À travessia das localidades onde exista solução de continuidade nas linhas 
ferreas, tais como Lisboa, Madrid, Barcelona, ele, fica a cargo dos passageiros tanto no que respeita ao trans- 
porte das suas pessoas como ao das suas bagagens. 

11.º Interrupção nas linhas portuguesas e espanholas — No caso de suspensão do serviço na linha por 

onde o passageiro tenha de seguir, a estação onde o passageiro seja obrigado a deter-se, ampliará o praso de 
validade do bilhete por um periodo igual ao que corresponda á paragem forçada sem que por esse aumento de 

praso se cobre qualquer importancia. 
Se o serviço se fizer com trasbordo terá o passageiro que satisfazer as despezas a que dêr logar esse tras- 

bordo sempre que a elas tenham de sujeitar-se tambem os portadores de bilhetes de tarifa geral. 
12.º Irresponsabilidade das linhas portuguesas e espanholas — Os passageiros portadores dêstes bilhetes 

renunciam a todo o direito de produzir reclamações por quaisquer prejuizos ocasionados por diminuição do nu- 
mero de comboios ou por falta de logares da classe a que correspondam os seus bilhetes, podendo, porém, nêste 
último caso ou ocupar logar de classe inferior sem direito a reembolso de qualquer importancia ou esperar o 
comboio imediato. Se este não tiver logar até o dia seguinte será ampliado em 24 horas o praso de validade dos 
bilhetes à semelhança do que se prevê na condição 141.º para o caso de suspensão de serviço. 

13.º Alfandegas — O despacho das bagagens nas Alfandegas das fronteiras será efectuado pelas agencias das 
Companhias quando assim o peçam os interessados. 

Convidam-se os passageiros a assistir à verificação das suas bagagens nas Alfandegas tanto nas estações 

fronteiriças como em outros quaisquer pontos onde tal caso se dêr, pois que, pelo que possa ocorrer nessas 
uperações declinam as Companhias toda a responsabilidade. 

As Companhias declinam tambem toda a responsabilidade pela interrupção do transporte directo das baga- 
gens quando motivada pelas operações aduaneiras ou caso de força maior. 

14.º Disposições gerais — Em tudo que não fôr contrario ao que a presente estipula, ficam em vigor as 
condições das tarifas gerais de cada linha. 

Observação importante 

Muito embora esta tarifa indique separadamente, por causa das diferenças de cambio, os preços correspon- 

dentes aos paízes em que se efectua o trajecto, o preço total é indivisivel e deverá ser satisfeito na moeda do 
paiz em que o pagamento se fizér. 

O pagamento far-se-ha ao cambio indicado por um aviso periodico afixado nas estações e que será revisto 

com intervalo nunca superior a 13 dias. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1913. 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde : Estação do Rocio-Lisboa 

AVISO AO PUBLICO 

3.º ADITAMENTO 
Á 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 8&— PEQUENA VELOCIDADE 

TRANSPORTE DE PIRITES (excepto as queimadas) 
De Vendas Novas (local ou transito) 

PARA POVOA DE SANTA IRIA OU BRAÇO DE PRATA 

Sem reciprocidade 

CONCESSÃO ESPECIAL 

Desde 1 de Janeiro de 1914 o consignatario que, em seu nome e 

durante o prazo maximo de um ano, contado da data da primeira re- 
messa, tiver recebido nas estações de Povoa de Santa Iria ou 

Braço de Prata, procedente de Vendas Novas (local ou tran- 
sito), o minimo de 500 toneladas de pirites (excepto as queimadas) 
por expedições de vagão completo da carga minima regulamentar, ou pa- 
gando como tal, terá direito ao reembolso da diferença entre o 
que hovér pago, no percurso de Vendas Novas a destino, e O preço 
de 883 por tonelada, comprehendidas as despezas de manutenção, ex- 
cepto as operações de carga e descarga quando se trate de remessas pro- 
cedentes de Vendas Novas (local) e a descarga no destino quando as re- 
messas procedam de Vendas Novas (transito). 

Para este efeito serão remetidas ao Serviço da F iscalisação das Re- 
ceitas dos Gaminhos de Ferro Portugueses (estação de Lisboa-Cais dos 
Soldados) dentro do prazo maximo de seis mezes a contar da data da ul- 
tima remessa, as cartas de porte, devidamente relacionadas, das remessas 
feitas nas condições da presente concessão especial, a fim de aquele Ser- 
viço proceder á respectiva liquidação. 

Lisboa, 23 de Dezembro de 1913, 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

B. 2.287 Pp 
Exploração — Serviço do Trafego ST? Ã 

Expediente n.º 884 rss o . ' f 

ORA aoLnidtinnas - é A | [e A es . 


